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O.no de 1976 representOU 
a AdmInistração da EM 
mais um decisivo e intenso esror~ 
ço no sentido de consolidar a re-
forma das relacionadas 
com a agropecuária no 
País, em 26 de abril de 
1973, com a da Empre-
sa. 

Na realidade. durante o último 
a maior pari e Unida-

des da (Centros e 
ços Nacionais e Unidades de 
bito ual . das Empresas 
Estaduais e Integrados 
com a EM passou a fun-
cionar na forma um Sistema 
Cooperativo Nacional de Pesquisa 
Agropecuária. o 
puamente, apoiar 

da 

a reforma institucional e 
operativa adotada simultaneamen
te, o Governo decidiu investir ex
pressivas somas de recursos em 
pesqulsa Entre os fatores 
que levaram a essa tomada de po
sição destacam,se os seguintes: 

a consciência de 
da fronteira 

critérios 
Insufjclente para atender à 
da demanda de alimentos e li 
tendo-se em conta o crescimento 
dos mercados Interno e externo. O 
aumento da produtividade da agri
cultura passou, dessa forma, a ser 
vilal para a economia brasileira; 

os resultados de estudos 
ser, no Brasíl, 

elevadas as taxas de retorno de 
Investimentos em agrlco
la. Depreendeu-se uC':'<:>C'':' resulta
dos que recursos injeta
dos em pesquisa 
tavam amplas perspectivas su
cesso. com reais beneficios para a 
agricultura, em particular, e é:I 

economia nacional, como um to
do. 

o maior de recur~ 
sos em pesquisa agdcola facilitou 
a criação de instituições. como é o 
caso da EMBRAPA ou, então, a 
reorganização das inslHulções 
existentes, a lim de a 

de dotações programa
de critérios de eficiên-

visando a alcançar 
suas com o mínimo de 
dispêndio, izou as suas 
ações tendo em a observân-
cia dos princípios que orientaram 
sua instituição: 

a) com base nas 
Governo, a açào da 
voltada para o aumento 

da agricultura. Os 
inspiram-se em 

agricultores e só 
minam estes Incorporam a 
nova tecnologia ao seu empreendi
mento; 

b) a pesquisa requer pesquisado
res capacitados, I em 
a Que estimule a criativl~ 
dade. A Empresa investiu, 

por isto, desde sua 
na formação de recursos hu-

manos. a sua 
em produtos importantes para a 
economia nacional e no desenvol-

vimento dos recursos das 
extensas regiões do cerrado e 
trópicos úmido e semi-árido. Or
ganizou de pesq u i sas 
que conCerltram massa critica de 

em equipes multi
e adequadamente 

em pontos as
território nacional: 

e aUvi· 
da 

uisa dentro um sistema 
mule a criatividade pes-

qu base do sucesso da in-
vestigação agropecuária; 

ação coordenada 
Universidades e 

a fim de des
central izar o e obter maior 
participação das instl exis-
tentes na solução comum pro-
blemas da agricultura; 

intensificou amplo programa 
de articulação com a assistência 
técnica e extensão rural, em paltl
cuiar com o EMBRATER, 
com o patrocínio e decidido apoio 
da COM R; 

I) desenvolveu trabalho 
de cooperação internacional. vi

à captação recursos fi
ras e humanos, de 

contrIbuir, uma vez 
ra a dos nossos 
mas. 

ApÓS Quatro anos de trabalho, 
os frutos dessa orientação tradu
zem-se já, concretamente, em no
vas opções tecnol6gicas para pfO-



dutos prioritários da economia na
c~onal e, também, para a ocupa
ç~o das extensas regiões que com
poem a fronteira agrícola nacional. 

Este Relatório - EMBRAPA 
ANO 4 - indica, basicamente: 

a) os mai s sign i ficat ivos resul
tados de pesquisa alcançados nas 
Unidades da Empresa ou em coo
pe~açào com outras instituições. 
Tais resultados e as Inúmeras ati
vidades promissoras em andamen
to (cerca de 1.500 subprojetos de 
pesquisa) são capazes de trazer 
retornos à economia, o que signifi
ca à soe iedade brasileira, em soma 
superior aos investimentos aplica
dos pela EMBRAPA; 

b) uma série de atividades com
plementares e Integrantes do Sis
lema Nacional de Pesquisa, de 
grande importância para o desen
volvimento da agricultura. como, 
por exemplo, êl produção de se
mentes básicas. o controle e con
servação de recursos genéticos. o 
levantamento e conservaçao do so
lo, a tecnologia e processamento 
de alimentos e a difusão de tecno
logia iunto ao produtor; 

c) um conjunto de atividades de 
apoIo à pesquisa - impresclndl
veis à execução do programa de 
trabalho técnico-científico da Em
presa tais como o desenvolvimen
~o dos si~temas de planejamentc, 
mformaçao e documentação, pro
cessamento de dados, recursos 
humanos e assessoramento; 

d). r:'edidas de modernizaçao 
admlnlst;·atlva e gerencial como a 
implantação de sistema de comu
nicações. atualização e controle 
do ~atri~ónio, centralização e me-
canlzaçoes da contabilidade. 

Perspectivas para 1977 

Uma vez concluídas as etapas 
d~ implantação da Empresa, orga
nizados e funcionando os serviços 
de apoio técnico-administrativo, a 
Administração Superior desenvol
verá todos os esforços no sentido 
de que, no ano de 1977. se cum
pram os seguintes grandes Objeti
vos: 

a) execução de 2.200 slIbproje
tos de pesquisa; 

b) tuncionamento de 15 Centros 
Nacionais, 3 Serviços Nacionais 9 
Empresas, 3 Programas Integ;a
dos, 9 Representações Estaduais e 
24 Un idades de Pesquisa de Ãmbi
to Es tadual; 

c} intensificação do relaciona
mento entre a Empresa e os Esta
dos, consolidando as Empresas 
Estaduais existentes; 

d) dinamizaçâo das atividades 
de inlegração com o Sistema Bra
sileiro de Assistência Técnica e 
Extensão Rural, visando a acelerar 
e ampliar a difusão de tecnologia 
Junto aos produtores; 

e) estimulo à maior criatividade 
e desenvolvimento dos recursos 
humanos formados pela Empresa; 

f) maior cooperação entre as 
Unidades, a iniciativa privada e a 
Empresa: 

g) institucionalização de fontes 
de recursos financeiros e normali
zação do fluxo de caixa nos próxi
mos exercíc ios orçamentários· 

11) inicio e expansão de tr~ba
lhos de pesquisa (como fruto de 
estudos edecisões do ano anterior) 
no setor florestal, nas áreas do 
"Proje!o Sertanejo" - Nordeste 
Seml-Arido, apoio à produção de 
mandio_ca, babaçu e $orgo para 
produçao de alcool. produção de 

sementes básicas, tecnologia e 
processamento de alimentos. 

Completados quatro anos de ati
vidades da EMBRAPA, ê de justiça 
que se expresse, uma vez. mais o 
reconhecimento da direção da E'm
presa ao Exmo. Sr. Presidente da 
República, General Ernesto Gei
sel, pelo decidido estimulo que 
sempre tem dele recebido, assim 
como ao Ministro da Agricultura, 
Professor Alysson PalJllnelli e ao 
Ministro-Chefe da Secretaria de 
PI.anejamento da Presidência da 
República. Dr . João Paula dos Reis 
Velloso, pelo apoio permanente e 
contribuições no sentido de que 
esta Empresa alcance os seus ob
jetivos. A cooperação obtida dos 
diferentes órgãos do M Inls1erlo da 
Agricultura também deve ser con
sígnada. 

Cabe enfatizar, igualmente, o In
t~resse, ~esprendlmento e a capa
Cidade tecnlca dos Diretores, as
sim como a dedicação e lealdade 
irrestrita dos funcionários da Em
presa, aos quais expressamos 
aqui nossos agradecimentos . 

Da mesma forma, a EM8AAPA 
consigna o seu reconhecimento 
aos Governos dos Estados e Terri
tórios, às instituições nacionais 
aos organismos internacicnais ~ 
aos governos estrangeiros com 
os quais firmou convênios e ajus
tes de cooperação, ou, ainda. de
les recebeu apoio técnico e finan
ceiro em 1976. 

Brasília, março de 1977 
José Irineu Cabral 

PI·esiden te 
5 
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OxerciCiO de 1976, que com
pleta o quarto ano de ações e 
medidas executadas pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá~ 
ria - EMBRAPA, caracterizou-se 
pela consolidação do seu Modelo 
Operacional, ativando~se o funcio~ 
namenlo dos Centros Nacionais e 
Sistemas Estaduais, através de 
Empresas Associadas e Progra
mas Integrados e apolo à execução 
dos Projetos Especiais, partlcular~ 
mente com Universidades. 

Sob a coordenação da EMBRA
PA promoveu~!;e significativo es~ 
forço, em todo o território nacio
nal, envolvendo as mais variadas 
instituições, na busca dos conhe
cimentos capazes de acelerar o 
crescimento do setor agropecua
rio. visando ao desenvolvimento 
econôrnico-social do País . 

A dimensão desse esforço pode 
ser avaliada pelos recursos técni
cos envO"lÍdos e tarefas levadas a 
cabo. 

Com efeito, , 467 subprojelos de 
pesquisa tiveram prosseguimento 
ou foram iniciados em 1976, envol
vendo em torno de 1.500 técnicos
pesquisadores, vinculados a: 

11 Centros Nacionais de Pesqui
sas por Produto: Trigo (AS), Arroz 
e Feijão (GO), Soja (PR), Milho e 
Sorgo (MG), Mandioca e Fruticul
tura {BAl, Algodão (PB), Serin
gueira (AM), Gado de Leite (MG), 
Gado de Corte (MT). Suinos (SC) e 
Caprinos (CE); 

3 Centros Nacionais de Recur
sos: Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (DF), Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Tró
pico Semi-Árido (PE-BA) e Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Tró
pico Úmido (PA); 

1 Centro de Tecnologia em pro
cessamento de Produtos Agrope-
cuários (RJ); I 

3 Serviços Complementares: 
Recursos Genéticos (DF). Levan
tamento e Conservação de Solos 
(RJ) e Produção de Sementes Sã
sicas (DF); 

24 Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual e 
Territorial, componentes da estru
tura descentralizada da Erv,SRAPA: 
Rio Branco (AC), Manaus (AM). 
Altamira (PA), Bacabal (MA), Tere
zina (PI), pacajus (CE). Serid6 
(RN), Alagoinha (PB), Itapirema 
(PE), Penedo (Al), Quissamã (SE). 
Barreiras (BA), Ilaguaí (RJ), Cam
pos (RJ) , São Carlos (SP). ponta 
Grossa (PR), Bagé (AS), Cascata 
(AS). Pelotas (RS), Bento Gonçal
ves (AS), Corumbá (MT), Doura
dos (MT), Brasilia (DF~ e porto 
Velho (RO); 

9 Empresas Estaduais de Pes
quisa Agropecuária (Minas Gerais, 
Espírito Santo , Goiás, Santa Cata
rina, Rio de Janeiro, PernambuCO, 
Bahia, Ceará e Maranhão); 

3 Programas Integrados de Pes
quisa Agropecuária: São Paulo, 
Parana e Rio Grande do Sul. 

Os trabalhos assim desenvol
vidos já mostram resultados apre
ciáveis, que estão causando ou 
ainda causarão Influência decisiva 
para o aumento da produtividade 
dos diversos produtos com os 
quais o Sistema EMBRAPA traba
lha prioritariamente. Alguns des
ses resultados são provenientes 
de pesquisas iniciadas a partir da 
montagem do aludido Sistema, 
envolvendo, assim, o esforço coo
perativo com órgãos federais, es
taduais e dos Terrlt6rios, Universi
dades e iniciativa privada, particu
larmente com organizações de 
produtores. Outros , representam 
conclusões de investigações cien
tíficas iniciadas no sistema ante
rior. sob a coordenação do Minis
tério da Agricultura. 

Em vista da impossibilidade 
deste relat6rio conter todos os re
sultados obtidos pelas diversas 
Unidades Operativas do Sistema 
EMSAAPA, foram selecionados al
guns ex.emplos relevantes e que 
refletem as princi pais preocupa
ções e prioridades dos pesquisa
dores . A divulgação de resultados 
de pesquisas, em nível cientifico, 
é objeto de publicações eSpeç ífi ~ 
cas, editadas, regularmente, pela 
Empresa . 

- síntese de alg1uns flSlRadDs 
e de trabalhas em alldamenlo: 



ARROZ 

Sistemas de produção vêm sen
do testados pela EMBRAPA, com 
o arroz. Já existem resultados de 
significação para os produtores. 

Alguns desses foram 
testados por produtores em 
minadas regiões do Rio de Janeiro, 
como em Miracema, onde a produ
tividade média é da ordem de 2.500 

por hectare. Os 
produção preconizados produzi
ram cerca de 3.600 por hec
tare. com aumento de cerca de 
43°/0 na produção. 

Em Campos, onde a produtivi-
dade média é da de 2.000 

los por a produtividade 
alcançada foi de 3.900 quilos por 
hectare, representando um au-
mento da ordem 93%. 

Em lIaguaí, cuja produtividade 
é da ordem de 2.000 quilos 

por hectare, os sistemas de pro
dução teslados produziram .!L500 
quilos por hectare, veri 
aumento de 125% na produtivída
dade. 

Um dos do arroz cul-
tivado nas condições sem irriga
ção é o ataque de doenças. princi
palmente o bruzone, que pode res
tr'mglr em 60% a produção. 
Outra dificuldade no arroz não Irri-

é a eventual ocorrência de 
períodos secos, o que afeta, con
sideravelmente, a sua produtivida
de. 

nossos testaram 
500 cultivares e linhagens de 
arroz. encontrando algumas tole
rantes ao bruzone. Cerca de 450 
cultivares e linhagens foram tes
tadas em condições de deficiência 
hidrica, mostrando de 
suportar essas sem 
grandes alterações na sua produti
vIdade. 

Além disto, em ensaios da mes
ma natureza, foram encontrados 
materiais, resisten
tes, a uma praga do arroz - o 
elasmo causadora de 
aos produtores. Outros 
tolerantes ã toxidez do aluminio 
estão sendo identificados nesses 
experimentos. 

Vale do São Francisco 

Trabalhos desenvolvidos sobre 
densidade de plantio na cultura do 
arroz irrigado no Vale do 
cisco, mostraram que o melhor 
espaçamento é aquele que indica 
50 centimetros entre fileiras, 30 
centímetros entre e 3 mu~ 
das por cova. 

No Baixo São o sis-
tema mais ulil para o plantio 
de arroz é o sistema de transplan
te. desenvolvidos mostra
ram que, enquanto com o sistema 
de transplante foram obtidos 4 700 
quilos por hectare, o plantio direto 
produziu cerca de 5.700 Quilos por 
hec1are. 
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BOVINOS 

As atividades de pesquisa na 
área animal revestem-se de uma 
característica peculiar, que é a uti
lizacão do enfoque sistêmico . Os 
nossos pesquisadores têm procu
rado, com isto, verjfjcar não s6 o 
efeito das ações de tecnologias 
Individuais mas, também, da inte
ração entre essas tecnologias. Nas 
unidades rie pesquisa, principal
mente nos Centros Nacionais da 
Empresa, tem-se organizado a pro
gramação de forma a perm i tir que 
um sistema representativo daque
les usado pelo maior número pos
sivel de produt{ res f-eja Implanta
do ao lado de areas experimen
tais. 

Pastagens 

Na área de pastagens para bovi
nos de corte, resultados significa
tivos estão surgindo nas Regiões 
Nordeste e Norte do Pais. Esse 
trabalho visa a pesquisa, a níveis 
regionais, o melhoramento e ma
nejo de pas'tagens. 

Quaren ia campos na Região 
Nordeste estão Implantados em 
propriedades particulares, testan
do-se o comportamento de gramí
neas e forrrage iras nativas e intro
duzidas . Aquelas mais promisso
ras estão sendo transferidas de 
canteiros experimentais para cam
pos maiores, onde serão testadas 
nos próximos anos, com a presen
ça de animais. Programação seme
lhante foi iniciada no ano de 1976 
na Região Amazônica. 

Estes traball,os visam a obter 
informações básicas com o objeti
vo de melhorar a produção de car
ne nessas duas regiões, carentes 
de dados e de pesquisas em pasta
gens. 

Estes programas contam com a 
participação e apoio financeiro 
dos Bancos do Nordeste e da 
Amazônia. 

Ainda no que concerne a pesqui
sa no campo das pastagens para 
bovinos de corte, alguns resulta
dos podem ser relatados envolven
do a Região do Cerrado, onde se 
concentram cerca de 42% do reba
nho bovino brasileiro . 

Cerca de 240 introduções de cul
tivares de gramíneas e legumino
sas foram usadas pelos pesquisa
dores em experimentos no Cerra
do. 



A necessidade de satisfazer as 
2xigên,clas nutricionais do gado, 
no penado seco, por um lado, e as 
cond ições favorávei s para altas 
produções de forragens, no perio~ 
do chuvoso, por outro , condicio
nam qualquer programa de pesqui
sa , no sentido de buscar opções 
para uma maior produtividade da 
pecuária de corte nos cerrados . 

Utilizando pastagens irrigadas, 
pastagens naturais e suplementa
ção de torta de algodão, bezerros 
desmamados, durante 126 dias ga
nharam 6 quilos em pastagens na
turais;· 30 QuilOS quando deixados 
3 horas por dia em pastagens irri
gadas ; 35 quilos quando deixados 
todo o período em pastagens irri
gadas e 50 quilos quando deixados 
na pastagem natural, porém, com 
uma suplementaçào diária de 0.6 
kg!animal de torta de algodão. 

O uso de feno de Stylosanthes, 
como suplemento no período se
co, mostra-se muito promissor no 
Cerrado. Bezerros logo após a des
mama, durante 126 dias apresenta
ram um ganho de peso 30 vezes 
maior quando loram mantidos em 
pastagem natural de capim gordu
ra, com suplemento de feno de 
Stylosanthes, na base de 2% do 
peso médio dos animais . 

Sanidade Animal 

Na área de sanidade animal no 
Cerrado, encontra-se em franco 
desenvolvimento um estudo epide
miológico , bem como uma primei-

ra aproximação para o controle e
fetivo das verminoses . Municiplos 
da Região de Mato Grosso e Goiás 
estão em estudo, tendo sido de
tectadas onze espécies de vermes, 
principalmente do gênero Coope
ria, Haemonchus, 8unostomum , 
Agriostomum. Oespleagostomum, 
Dictyocaulus , Setaria e Momiezia, 

Os dados ainda são prelimina
res , porém , mostram que há um 
decrésCimo acentuado de helmin
tos durante a época da seca. 

Os resultados Já obtidos mos
tram como promissores, compor
tando-se muito bem na época crí · 
tica do ano que é a seca, introdu
ções dos gêneros Sty/osanthes, 
Centrosema , Gafaetia, Panicum , 
Digitaria e Brachiaria. 

Resultados até agora obtidos 
mostram Que os fertilizantes têm 
marcada Influência sobre a produ
ção de forrageiros no Cerrado. A 
aplicação de calcário, fósforo e 
potássio pode aumentar de até 14 
vezes a quantidade de matéria se
ca produzida . 

Nos estudos de melhoramento 
de pastagens naturais, dois fato
res têm-se revelado de extrema 
Importância nas pesquisas até 
aqui desenvolvidas: a adubação 
losfatada e a movimentação do 
Solo . Mesmo espécies como Ca
pim Gordura, consideradas pouco 
exigentes, aumentam bastante a 
sua densidade. quando recebem 
estes tratamentos. 

L :--. (' ' .' , - .. ',:.- ,,," r', ,\ 
t . _ " r. I 1'_ ,_ ._ ,_I ' .. u. R. 

~r12 T .cld co Acn\!õ' . ,ra!iv. 
ATA 

FEIJÃO 

Grande parte do feijão do nosso 
País, cerca de SO%, é produzido 
em consorciação com outras cul
turas . como milha, algodão e ou
tras . A partir desta situacão os 
trabalhos buscam criar cúltiv~l(es 
que pOSS8.m atender a esses 80% 
de produtores . Estão alcançando 
bons resultados nos últimos en
saios, demonstrando Que alguns 
cultivares produzem mais. na con~ 
dição consorciada, do que nas cul
turas chamadas solteiras . Em al 
guns casos , cerca de 4 mil quilos 
por hectare foram obtidos em 
plan tios consorciados. Outro re
sultado a destacar, (em Manaus). 
com cultivares de feijão plantadas 
na várzea, sem adubação, aprovei
tanto a fertilidade proveniente das 
inundações, chegaram a produzir 
1 .800 quilos/ha. o que representa 
quase o dobro da produção média 
normal. da ordem de , .000 Quilos! 
ha . 
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HORTI FRUTIGRANJEI ROS 

Na area de fruticultura, resulta
dos prorn issores, representativos 
da continuidade de trabalhos de
senvolvidos no sistema de pesqui
sas, anterior à EMBRAPA, podem 
ser mencionados com destaque, 

Pessego 

Está, por exemplo, para ser lan
çada, uma nova cultivar de pesse
gueiro para conserva , Ela é de ma
turação tardia e preenche vários 
requisitos para a industrialização, 
destacando-se o tamanho do fru
to, a relação polpa-caroço e a for
ma redonda da frUi,a . O plantio de 
novas variedades de pêssego, alia
do à adoção de práticas culturais 
desenvolvidas pelas nossas unida
des de pesquisa, tem proporciona
do a dilatação do periodo de co
lheita, assim como um aumento 
da produtividade e a melhoria da 
qualidade da fruta "in natura" ou 
processada. 

Trabalhos desenvolvidos trouxe
ram resultados para o controle de 
doenças, o que contribui para um 
aumento da rentabilidade da cultu
ra. As práticas indicadas, por 
exemplo, para o controle de podri
dões de frutos, com "tratamentos 
de pós-colheita, têm diminuído as 
perdas ocasionadas por essas 
enfermidades, que eram da ordem 
de 20% , para cerca de 5 a 10% . 

Aspargos 

Na area da olericultura, resulta
dos pnimi!;sore!; podem ser relata
dos. Com a conclusão do experi
mento de avaliação de cul tivares 
de aspargos, ficou evidenciado que 
material introduzido dos Estados 
Unidos é de alta produtividade na 
Região Sul do Pais. Oitenta e sete 
matrizes desse materia.l foram in
troduzidas e, uma vez ml,Jltiplica
das, produzirão sementes com ca
pacidade produtiva superior em 
50%, em relação ao germop!asma 
tradicionalmente utilIzado na zono 
de produção no Sul. Cerca de 140 
novos cruzamentos em aspargos 
foram feitos e 110 deles estão sen
do avaliados, mostrando um bom 
potencial para essa cultura. 

Morango 

O morangueiro, que vem se de
senvolvendo na Região Sul em rit
mo acelerado, revela problemas no 
seu cultivo com relação à produti
vidade, principalmente em razão 
de doenças causadas per vírus. A 
atenção dos nossos pesquisado
res esta voltada para estes proble
mas, procurando ativar o processo 
de geração de tecnologia, a partir 

de conhecimentos já disponíveis 
em outros países. No üllimo ano, 
foram semeados 362 cruzamentos 
diferentes, alguns importados di
retamente dos Estados Unidos e 
outros desenvolvidos em unidades 
da própria EMBRAPA. Este mate
rial, que compreende 31.725 pro
gênies, esta em fase de seleção, 
mostrando um grande potencial 
para Que, nos próximos anos, se
jam produzidas cultivares com as 
características agronõmicas e in
dustriais Que a Região Sul esiá 
requerendo. 

Batata 

Um dos produtos Que tem mere
cido a atenção da EMBRAPA é a 
batata, Aproveítando trabalhos 
Que jà vinham sendo desenvolvi
dos anteriormente no Ministério 
da Agricultura, foi concluído o 
processo de seleção de cultivares 
que se encontram prontas para 
distribuição aos produtores . Trata-



se das cultivares Cerrlto Alegre. 
Santa Silvana e Cascata. Ao mes
mo tempo que o trabalho de me
lhoramento genético foi ativado, a 
EMBRAPA reorganizou os traba
lhos de produção de batata-se
mente na Unidade de Canoinhas, 
em Santa Catarina . Ainda dentro 
desse mesmo programa, existem 
ensaios de âmbito nacional, que 
estão testando cultivares de batata 
provenientes da Alemanha, Holan
da e Suiça e que darão indicações 
dos seus rendimentos em relação 
as cultivares brasi lelras. 

Os resulta.dos iniciais oferecem 
expectativas ot imistas quanto à u
tilização das cultivares nacionais 
para subtítuição de importações 
das cultivares estrangeiras . Em 
trabalho de colaboração com o 
"Centro Internacional de 1 . a PAPA 
(CIP), foram introduzidos no País 
26 novas cultivares , cuja adapta
ção às nossas condições estão 
sendo testadas. 

Duas sào promissoras: uma a
presenta resistência a baixas tem
peraturas, da ordem de -2 a -3 
graus Celsius e, outra, adapta-se 
às condições das terras baixas dos 
trópicos, como, por exemplo, no 
Amazonas e Pará. 

Cebola 

Pesquisas com cebola estão 
sendo desenvolvidas pela EMBRA
PA, pelo Instituto de Genética da 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, de Prracicaba, 
pela Empresa de Pesquisa Agrope
cuarla de Pernambuco - IPA, e 
por produtores do Rio Grande do 
Sul. 

Resultados jà estão à disposi
ção dos agricultores nordestinos, 
uma vez que aquele trabalho em 
conjunlo permitiu a obtenção de 
cultivares que produzem de 26 a 
78% mais do que as cultivares 
locais. apresentando, ainda, a van
tagem de uma capacidade de con
servação muito maior do que as 
antigas cultivares cultivadas na re
giào. Além disto, as perspectivas 
são otimistas quanto à resistência 
ao "'mal-de-sete-voltas", que ê 
uma das doenças limitantes da 
produção de cebola no Nordeste . 

O sistema de plantio da cebola 
está sendo testado no Vale do São 
Francisco, indicando-se Que , 
quando o sistema de bacias é utili
zado, a produção é da ordem de 34 
toneladas por hectare. Quando se 
utiliza o sistema de sulcos, podem 
ser obtidas produções da ordem 
de 56 toneladas por hectare, mas 
quando se usa o sistema de bacias 
com sulcos internos, obtem-se até 
83 toneladas por hectare. 

Em solos do tipo latossolo, a 
cebola cultivada com uma suple
mentação de nitrogênio e esterco 
de curral pode apresentar um au
mento de cerca de 565% na sua 
produção. Em solos de aluvião, 
este mesmo tipo de sistema de 
adubação pode produzir aumentos 
da ordem de 135% . 
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MANDIOCA 

Colaborando com o esforço na
:Ional para a produção de álcool 
de mandioca e objeliv8 fil do reunir 
dados que permitam uma indica
ção imediata de melhores tecnolo
gias para a produção desta planta 
para fins industriais, a Empresa 
Implantou . em 1976, em 12 Esta
dos, ensaios que visam a testar 
sistemas padrões para os mes
mos . 

Esses sistemas utilizam o míni
mo de insumos e testam seis culti
vares locais em três épocas dife
rentes de colhei!;) . O cuidado em 
estabelecer épocas diferentes de 
colheita é essencial, especialmen
te quando se tem em vista o pro
cesso de Industrialização da man
dioca para a obtenção do álcool , 
pois ela deve ter continuidade. No 
ano de 1977. o resultado desses 
ensaios de sistemas estarão dis
poníveis como indicações de tec
nologia para os produtores . 

Variedades nacion[lis (} estran
geiras, especialmente procedentes 
da Colômbia (Centro Internacional 
de Agricultura Tropical - CIAT), 
estâo sendo 1estadas quanto a re
sistência a doenças e pragas e 
aspectos ligados a produtividade. 

MILHO 

Alguns resultados oe pesquisa 
estão provocando interesse dos 
produtores brasileiros de milho. 

Em um ano ele distribuição irre
gular de chuvas , na região do Cer
rado. por exemplo, o plantio onde 
sáo usadas de 4 a 5 sementes por 
metro linear e com níveis de média 
a baixa adubação . orerece resulta
dos de maior rentabil idade . 

Com base em análise de dados 
meteorológicos do Cerrado, os 
pesquisadores da EMBRAPA es
tão recomendado como melhor é
poca para o plantio do milho, nes
sa regiáo ecológica, aquela que se 
situa ao redor de 15 de outubro. 
Após 8 de novembro, no geral, não 
se recomenda a semeadura do mi
lho, uma vez qUe não se pode 
contornar o problema dos' "verani
cos", freqüentes durante os meses 
de janeiro e fevereiro. 

Toxidez 

Um dos problemas para a agri
cultura do Cerrado e o alto teor de 
alumínio em seus solos, que oca
siona loxidez às plantas. Duas são 
as opções para evitar-se 0 proble
ma , sendo a ""ais dispendiosa a 
utilização de calcáreo para a neu
tralização da acidez do solo, que é 
muito elevada. A outra opção, é o 
desenvolvimento de variedades 
que sejam tolerantes à a/(a toxidez 
de alumínio. Evita-se desta manei
ra, a utilização do processo de 
calagem . 

Os pesquisadores da EMBRAPA, 

apõs testarem 363 I i nhagens e 195 
populações de milho, observaram 
Que algumas delas apresentam to
lerância de até 55% de saturação 
de alumínio. Essa lolerância é de 
natureza genética e já está sendo 
transferida para populações com 
ampla base genética, de onde se
rão extraídas linhagens a serem 
utilizadas para a produção de va
riedades e híbridos, adaptadOS pa
ra as cond ições do Cerrado. 

Doenças 

Problema que está se tornando 
sério na cullura do milho no Pais, 
é a ocorrência de doenças, duas 
das QuaiS ja apresentam certa gra
vidade. quais sejam, aquelas cau
sadas no colmo por fungos, como 
o Fusarium e Dip/odla . 

Testes de linhagens e popula
ções indicaram a ocorrência, em 
algumas delas, de resístênica a 
essas doenças . 

A herança dessa resistênc ia e 
rel~livamente simples, o que está 
permitindo a sua transferência pa
ra populações tambem de ampla 
base genética. que serão utilizadas 
em programas de melhoramento 
que visam à obtenção de hibridos 
e variedades resistentes às mes
mas. 

Nordeste 

Trabalhos desenvolvidos no 
Nordeste, em colaboração com a 
Empresa de Pesquisa Agropecuá· 
ria de Pernambuco (IPA) e com o 
Instituto de Genética da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, de Piracicaba, São Paulo. 



tém permitido a obtenção de varie
dades que produzem, sob irriga
çào, cerca de 7 toneladas de milho 
por hectare, com niveis relativa
mente baixos de adubação. EEsas 
mesmas variedades, em condições 
de sequeiro e, ainda, a nível expe
rimentai, mostram um potencial 
de produção de 3 toneladas por 
hectare, o que está bem acima da 
média regional, Que é da ordem de 
900 QuiloS por hectare. 

Norte 

Trabalhos conduzidos no Esta
do do Amazonas mostraram que, 
em culturas de várzea e sem adu
bação, variedades de milho dispo
níveis no Pais podem produzir até 
5 toneladas por hectare . Este re
sultado abre boas perspectivas pa
ra a uti lização de grandes áreas 
nesta região brasile'ira e soluciona 
problema da produção de ração 
para a criação de animais na Ama
zõnia, 

Nitrogênio 

A Empresa vem investigando ca
minhos que eliminem obstáculos. 
de ordem econômica e científica , 
que promovam o desenvolvimento 
da atividade produtiva. Exemplo 
disto são as pesquisas relaciona
das com a fixação de nitrogênio do 
ar. Nas leguminosas, atraves de 
bactérias associadas ao seu siste
ma radlcular, há fixação de nitro
gênio, COIr. marcante economia no 
proces~o de adubação. 

Este mesmo processo foi detec
tado, há algum tempo, pelos pes
Quisadores brasileiros, em grami
neas e, em especial, no milho. 

Os eSlwdos em milho tem mos
trado que no ínicío do seu ciclo a 
fixação é mírn ima. Quando cerca 
de 250 quilos de nitrogênio por 
hêc tare sEio apticados em duas é
pocas, há urna inib ição cornp !e ta 
da fixação do N2. Aplicando-se 
cerca de meio quila de molibdênlo 
por hectare no mi lho, Ilá um au
mento na fixação. 

Esses sào resultados que abrem 
perspectivas para o desenvolvi
mento de tecnologia que envolvera 
uma redução na necessidade de 
nitrogênio 'para a cultura do milho. 
Os trabalhos da Empresa confir
maram que a fixação de nitrogênio 
em milho é regulada por gens, 
observando-se mesmo efeito hete
rótico em cruzamentos de linha
gens, cuja capacidade de fixação 
apresenta algumas diferenças . A
brA-se, ass i 'TI, a poss i bil idade da 
utilização desse efeito na obten
ção de híbridos de milho, que cer
tamente terão uma capacidade de 
fixaçã o de nitrogênio maior do que 
as linhagens que foram utilizadas 
para a sua obtencão , 

Nuvos G~rmoplasmas 

Em cooperação com o Centro 
Internacional de Melhoramento de 
Milho e Trigo (CIMMYT), no Méxi
co, foram instalados riO último ano 
agrícola cerca de vinte ensaios lo~ 
calizados em diversas regiões bra
sileiras, onde dezessete varieda
des e populações provenientes do 
CIMMYT foram comparadas com 
três das nossas populações e hí
bridos. 

Desses ensaios, resultou que, 
pejo menos quatro das variedade 
Introduzidas, (Suwan, Youshapha
la 28, La Maquina 7423 e Antíqua 
X República Dominicana - Across 
7535) apresentaram produtivida
des animadoras, sendo que uma 
delas, a Suwan, possui resistência 
a um das docn,:{as Que vem amea~ 
çando. desde algurn tempo. a cul 
rura do milho no Brasil. o míldío. 
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SERINGUEIRA 

Um dos grandes problemas da 
cultura da seringueira no País é o 
"mal das folhas", causado por um 
fungo. Na região da Bahia, por 
exemplo, o controle deste fungo é 
feito, inclusive, por pulverizações 
onde se utilizam até helicópteros, 
com custos relativamente altos. 

Com o decidido apolO da Supe
rintendência de Desenvolvimento 
da Borracha (SUOHEVEA), pesqui
sadores da EM8RAPA, à base de 
trabalhos técnicos de gerações 
passadas, foram capazes de com~ 
provar que a hevea pauciflora é 
imune ao "mal das folhas". Passa
ram, então, a tentar a enxertla da 
copa da paucillora no tronco de 
variedades de seringueiras utiliza
das, comercialmente, para a extra
ção da borracha . Os resultados 
têm mostrado aumento de produ
ção da ordem de 70% quando essa 
enxertla é realizada. O aumento de 
produção deverá ser maior quando 
alguns problemas de ordem anatô
mica e fisiOlógica forem solucio
nados. 

Estimulantes 

Ê tato conhecido que o uso de 
drogas, ~a cultura da seringueira, 
pode estimu lar a produção do lá
tex pelOS vasos latiferos. Tecnolo
gia desenvolvida em outros países 
indica que o ethref proporciona 
aumentos, principalmente em se
ringais nativos, de cerca de 200% 
na produção. O uso do ethrel nos 
seringais nativos brasileiros, no 
entanto, apresenta problemas. 
principalmente quanto ao custo e 

transporte desta droga, para as 
regiões onde estão localizados . 

Os pesquisadores nacionais a
pós observarem que alguns ÓI~05 
seml-secativos têm efeitos esti
mulantes da mesma natureza Que 
o ethre/, concentraram-se nessa 
opção, verificando que o óleo ex~ 
traído da própria semente da serin
gueira possuia aquelas proprieda
des. Com isso, já se determinou 
Que cerca de 20 quitos de semente 
de seringueira, por um processo 
de pressão podem produzir cerca 
de 2 litros de óleo, o que é sufi
ciente para a safra anual, Illaneja
da por um seringueiro. O uso de 
61eo da seringueira tem prOduzido 
aumentos na produção de até 
80%, além de ser um material obti
do pelo seringalista, de maneira 
simples e no próprio local, evitan
do problemas de transporte dentro 
da floresta. 

Coagulação 

O emprego de coagulantes do 
látex na produção da borracha 
trouxe aumento de sua produtivi
dade. Anteriormente, o seringalis
ta empregava parte de seu tempo 
realizando o processo de Incisão 
para, só então, durante o mesmo 
dia, fazer a coleta do làtex e a sua 
coagulação. 

Com a verificação de que subs
tâncias coagulantes podem ser co
locadas no recipiente que recolhe 
o látex, o seringalista mudou o seu 
sistema de trabalho. Geralmenle 
na parte da manhã, ele percorre ~ 
seri ngal, praticando a i nci são e 
deixando o recipiente do látex con
tendo pequena porção do agente 
coagulador. Na manhã segui nte, 
volta e recolhe o látex já coagulado 
e procede à nova incisão. Com 
isto, aum.e~tou seu rendimento e , 
em prmClplO, ganhou metade do 
seu lempo disponível para outras 
alividades. O coagulante mais u
sado, até há pouco tempo. era o 
ácido acêlico que, no entanto, 
trouxe- alguns inconvenientes, co
mo a intoxicação do seringalista, 
em alguns casos, além de seu 
efeito corrosivo . 

Os técnicos da EMBRAPA verlii 
~aram, no entanto, que o látex de 
F/cus (caxlnguba) e de Sapium (ta
purü), plantas encontradas na 
mesma Região Amazônica, e onde 
existem os seringais nativos, têm 
o mesmo efeito coagulante. sem 
mudar as propriedades tecnológi
cas do !àtex obtido e eliminando o 
risco de intoxicação do seringalis
ta, ao mesmo tempo que suprime 
problemas de transporle. 



SOJA 

Controle de pragas e doenças 

Resultados 
sendo alcançados 
com a cultura da 
mente no que diz 
Irole de pragas e 

vêm 
pela pesquisa 

O desenvolvimento de pesqui
sas em sistemas de manejo de 
pragas permitiram uma economia 
de cerca de 50%, no uso de Inseti
cidas em ao tradicional
mente usado pelos produtores. 
Prevê-se que na safra de 1 
1978, esse sistema poderá ser uti
lizado em extensas áreas. 

Na área de controle biológico, 
os pesquisadores têm detectado e 
estudado insetos, e vírus 
que funcionam como ilas, 
doenças e predadores princi-
pais pragas da soja. Ê importante 
identificar o capaz de, em 
condições de umidade e 
temperatura, controlar em até 
100% a que ataca a soja em 
nosso 

Esse controle, em 
lem variado de 40 a 100% ao longo 
dos anos, dependendo das condi
ções ambientais. Pesquisadores 
da Empresa no momento, 
tentando isolar esse fungo para 

icar a possibilidade da sua uti
lização em processo 
com vistas à sua aplicação contro
lada nas plantações de 

Outro aspecto a ser destacado 
nesses trabalhos foi a 
de um vlrus Que. além de atacar 

aquela mesma lagarta, controla, 
naturalmente, grande desta 
praga. Já se conseguiu folografar 
o virus, aos 
trabalhos de isolamento para tes
tar a sua estabilidade in vitro. Essa 
pesquisa e um trabalho de colabo
ração da EMBRAPA com o Iro 
de Nuclear na Agricultura, 
da de Agricultura Luiz de 

, da Univers de 
Paulo. 

Em caso pOSI abre-se ampla 
possibilidade de industrialização e 
comerciali desse vírus, avan-
çando-se, ai mais, no processo 
de controle biológico da da 

Nova variedade 

A d de uma nova va-
riedade de - a BR-1 - reco-
mendada o Rio Grande do 
e Santa que 
produtividade superior às varieda
des comumente naque
las regiões. é outro esforço de 
pesquisa da e que deve 
ser (essaltado. 

Trabalhos de cruzamento e seJe-
feltos na do Cerrado, 

ndicam a possi I idade de, nos 
próximos anos, maleríais promis
sores serem distribuidos aM agri
cultores da referida região. Por ou
tro lado, os preliminares nas 
regiões do Amazonas e de Rorai
ma, mostrado que os nossos 
pesquisadores obtiveram varie-
dades com possibil de a-
daptação às cond tropicais. 
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SOLOS 

Quando se pensa em uma utIli
zação permamentc e rentavel da 
região do Cerrado para a agricultu
ra, não restam dúvidas quanto à 
vantagem de se proceder à recupe
ração destes solos. em termos de 
f6s(oro. ° termo recuperação sig
nifica a elevação do nível de fósfo
ro, disponível no solo, até próximo 
do nível crítico (9 a 10 ppm P). 

As pesquisas têm demonstrado 
que isto podera ser feito, depen
dendo da disponibilidade d~ capi
tal, de urna só vez, pela aplicação 
do fosfato a lanço e incorporado 
ao solo em Quantidade suficiente 
para atingir o nível ótimo, ou en
tão, gradativamente. Na primeira 
alternativa, faz.-se a reeu peração 
no primeiro ano e mantém-s8 o 
nivel de fertilidade por meio de 
aplicações anuais de f6sforo, no 
sulco de plantio, para restituir o 
que foi absorvido pelas culturas. 

Na segunda alternativa, apli
cam-se anualmente Quantidades 
de fósforo no sulco de plantio, 
suficientes para satisfazer ao 
extraldo pelas culturas e mais uma 

certa quantidade para ir aumen
tando a fertilidade com o passar 
do tempo. 

Em termos quantitativos, as 
pesquisas recomendam uma apli
cação de 240 kg P205' ha para 
Latossolo Vermelho Escuro, tex
tura argilosa, e 170 kg P205/ha 
para recuperação do Latossolo 
Vermelho Amarelo, textura média. 

Para o milho, uma aplicação de 
80 kg P205/ha no sulco de plantio 
tem sido suficiente para manter a 
cultu(a e para aumentar gradativa
mente a fertilidade do solo. 

De um modo geral. os solos do 
Cerrado são deficientes em macro 
e microelementos. Visando a 
conhecer estas deficiências e 
buscar solução para as mesmas, a 
EMBRAPA vem desenvolvendo 
uma série de estudos, podendo 
mesmo relatar alguns resultados. 
Em um solo onde o teor iniciai de 
K era de 36ppm de K, notou-se 
uma resposta slgnificatlva do 
milho à aplicação de 75 kg K20/ ha 
e o aumento de produção verifi
cado correspondeu a um aumento 
de valor 9.3 vezes o custo de K20 
aplicado. Uma produção máxima 
de 4.900 kg/ha de milho foi obtida 
com a apl ieação de 300 k9. de 
K20/ha. 

Cerca de 9 kg de Zinco por hec
tare (SOb a forma de sulfato de 
zinco) tem sido sufic.ien te para 
manter boas produções por, pelo 
menos, Quatro colheitas conse
cutivas. 

A distribuição irregular de chu
vas no Cerrado, dando lugar aos 
veranicos, é um dos principais 

problemas da agricultura nesta 
região. Os pesquisadores mos
tram Que a aplicação de calcáreo 
na profundidade de O - 30 centí
metros ao invés de O - 15 cms 
(i ncorporação su perfíeial) aj uda 
bastante a contornar este pro
blema, pois permite o maior apro~ 
fundamento do sistema radlcular 
das plantas, e assim, amplia a 
disponibilidade de área de solo 
onde pode encontrar água. 

Ainda no Que concerne a con
servação de solos, merecem res
salto as atividades desenvolvidas 
atraves de convênios mantidos 
pela Empresa com o Instituto 
Agronômico de Campinas, com a 
Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz". com a Funda
ção Instituto Agronómico do Para
ná - IAPAR e com a Secretaria de 
Agricullura do Estado do Rio 
Grande do Sul. Igual destaque 
deve ser dado aos trabalhos con
duzidos em Passo Fundo (RS), 
junto ao CNP-Trlgo (manejo e 
conservação de solos para o sis
tema de cultivo trigo-soja). 

Atento para a erosão de solo, 
Que constitui um dos maiores fla
gelos que atingem a produtividade 
agrícola, o Governo Federal criou 
o programa Nacional de Conser
vação de Solos (PNCS), o qual se 
propõe a conservar e recuperar 
4.600.000 ha de solos agr1colas, 
no triênio 1975/1977. Quando do 
lançamento de lal Programa, já 
vinha a EMBRAPA atuando na 
área, com 21 subprojetos de pes
Quisa conservacionista em anda
mento nos Estados pelo mesmo 
con tem piados. 



SORGO 

Sistema de produção de 50rgo 
desenvolvidos pela Empresa têm 
apresentado rentabilidade econô
mica que se eleva a mais de 3.000 
cruzeiros por hectare, especial
mente em ensaios realizados em 
solos do tipo latossolo verme lho
escuro , fase mata-seca. 

Por intermédio de outro ensaio, 
com caráter nacional, visando ao 
zoneamento ecológico, determi
nou-se que grande parte do nosso 
território é apropriado para o culti
vo do 50rgo. Com 57 ensaios do 
sor90 granifero e 49 de sorgo for
rageiro, distribuídos pelo Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste brasi
leiros, foram obtidas produtivi
dades superiores a 4 toneladas de 
grãos por hectare e, em alguns 
casos, até 6 toneladas por hectare. 

1I ... f" jr" -. ~ • .:"" i ~ ' ,\ 
i:. l ~ I L." r " I I : . \ I t · ~ I (~, 
M~slO ri a l' .édco . Ac! r,il . l i,l ílliy ~ 

A T A 
No geral, considera-se que com 

os sistemas de produção atual
mente utilizados. dependendo do 
tipo de solo, cerca de 3 toneladas 
por hectare já representam resu/· 
tados satisfatórios. As produções 
obtidas nos ensaios realizados 
recomendam o sor90 como opção 
atrativa para certas regiões do 
País . 

A susceptibilidade a doenças é 
um dos problemas do cultivo do 
sorgo. Doenças como a antraque
nosa e a cerc6spora, juntamente 
com o mildio, são as mais sérias. 
Pesquisadores da Empresa, atra
vés de processos de melhoramen
to, estão obtendo linhagens resis
tentes, tanto à antraquenose quan
to à cercósDora e ao mildio. 

Variedades e híbridos 
A tolerância ao alumínio, no 

caso do 50rgo, pode tornar~se 
relevante, pois aumenta a renta· 
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bllldade do seu cultivo em solos 
onde esse elemento apresenta-se 
em taxas altas . Após testarem 
1.163 linhagens, os nossos pes
quisadores verificaram que pelo 
men{)s 62. delas são tolerantes a 
solos com saturação de 40 a 70% 
de alumínio. E oito dessas linha
gens mostraram toleráncia a satu
ração da ordem de 70 a 80%. 

NOS trabalhos de melhoramento 
para produtividade, após a utili
zação de populações de ampla 
variabilidade genética, como a 
BRP 3R e BRP 4R, algumas pro
gênies S-1 produziram mais Que os 
hlbrldos comerciais atualmente em 
distribuição no Pais e utilizados 
como testemunha. Algumas popu· 
lações selecionadas produziram 
até 90% a mais do que os híbridos 
comerciais usados, atualmente, a 
nfvel comercial . A variedade de 
sorgo forrageiro CMS XS 605 é 
procurada, por isso mesmo, pelos 
produtores . Sementes desse sorgo 
la se encontram em fase de multi
plicação e distribuição pelo Ser
viço de Produção de Sementes 
Básicas da EMBRAPA . Cerca de 
200 linhagens estão sendo utili
zadas ou testadas para a produção 
de variedades e híbridos, 

Alcool 
Trabalho de intensa repercussão 

de ordem econômica vem sendo 
desenvolvido pela EMBRAPA com 
um outro híbrido. Trata-se do 
aproveitamento do sorgo sacarlno, 
para a produção de álcool. Varie
dades provenientes dos Estados 
Unidos, da região do Tex.as, mos
traram-se adaptáveis às nossas 
condições, com níveiS de produ
tividade animadores, com um 

"brix" da ordem de 19 graus e rsis
tentes ou tolerantes às principais 
doenças Que atacam o sorgo nas 
nossas condições . 

U sorgo sacarino representa 
uma opção a mais no esforço 
nac ional para a produção de álco
ol, porque permite a utilização da 
infra-estrutura das usinas de 
açucar já existentes, lTlas que, nor
malmente, estào ociosas durante 
cerca de seis meses em cada ano. 
Durante esse período, o 50rgo 
pode ser produzido e o álcool 
obtido a partir do seu caldo. 

O resultado de alguns desses 
trabal hos revelam que a cana-de
açúcar pode produzir 70 litros de 
álcool por tonelada, 5 .250 litros 
por hectare e 4.125 Iilros por hec
tare por ano. 

A mandioca pode produzir 180 
l1tros por tonelada, 4.500 Ittros por 
hectare, 2.2~0 litros por hectare ~ 
ano. 

O sorgo sacarino produz 70 
litros por tonelada. De 2.500 a 
3.900 I i tros em 135 dias, por hec
tare, e pOde produzir, com as 
variedades testadas pela Empresa 
no Brasil. de 5.700 a 9.000 litros 
por hectare durante todo o ano. 

A EMBRAPA desenvolve um 
programa de multiplicação das se
mentes básicas das variedades tes
tadas , devendo estar prontas para 
plantio no mês de outubro de 
1977, o que permitirá a produção 
de 600 mil toneladas de material 
para ser moído em escala indus~ 
trial em usinas Que decidirem 
adotar o sorgo como opção para 
produção de alcoo!. 

SUINOS 

As tecnologias desenvolvidas 
nas áreas experimentais são testa~ 
das nos sistemas, medindo-se a 
sua interaçào com as tecnologias 
ja em uso pelos produtores e mos
trando, assim, maior segurança na 
sua utilização pelos produtores. 
Isto ocorre , por exemplo, no Cen
Ira Nacional de Pesquisa de Sul
nos, em Santa Catarina . Resul 
tados na área experimentai estão 
revelando que dietas com níveis 
protéiCOS de 16 a 14% , durante as 
fases de 25 a 60 ks e de 60 a 100 ks 
de peso, respectivamente, são 
adequadas para ganho em peso 
diário . Entretanto, para uma con
versão ma)(ima alimentar, a se
quência de 18 a 16% de proteína 
pode ser sugerida com vantagens. 

As caracteristicas de carcaças 
estudadas neste experimento têm 
evidenciado flue à medida que a 
percentagem de proteina aumenta 
na ração, a espessura de toucinho 
diminui. Os dados indicam, ainda, 
Que 2. raça Landrace é superior á 
Duroc em todas as características 
de carcaças estudadas . 



TRIGO 

Doencas e Pragas 
Um' dos problemas limitanles da 

produção de trigo no Brasil é sua 
instabilidade causada pelas do
enças e pragas. Nos trabalhos 
concluídos no ano de 1976 pelos 
pesquisadores da Empresa, foram 
determinados produtos, dosa
gens , épocas e formas de aplica
ção de I nseticias e tungicidas, que 
controlam grande parte dessas 
doenças e pragas . Com a apl ica
ção correta da nova tecnologia, 
têm sido obtidas produções Que 
vão de 1.500 a 2.700 quilos por 
hectare - a nivel de produtor -
representando, no geral, um 
acrescimo da ordem de 300 quilos 
por hectare em relação às produ
ções atuais . Com esses resulta
dos , abre-se uma perspectiva 
animadora para o cultivo de trigo, 
principalmente no Rio Grande do 
Sul. 

Outro problema que afeta o 
trigo, não só em nosso ,Pais. mas 
também em países vizinhos como 
o Uruguai, o Paraguai, o Chile e a 
Argentina , é o ataque de pulgões 
que , ano a ano torna-se cada vez 
mais sério, reduzindo efetivamente 
as produções. 

Os resultados de pesquisas nos 
últimos dois anos permitem a 
indicação de inseticidas especí
ficos que controlam os pulgões, 
sem afetar os seus inimigos natu
rais, São resultados satisfatórios 
propiciando uma redução nas apli
cações de inseticidas , tornando 
mais econõmica a cultura, não 
contribuindo para agravar os pro
blemas de poluição de meio ambi
ente, provocados pelo uso de 
defenSIvos. 

Sob re-semea du ra 
Resultados promissores obtidos 

em um trabalho cooperativo da 
EMBRAPA com a Federação das 
Cooperativas de Trigo e Soja (AS) -
FECOTRIGO, diz respeito à sobre
semeadura, que consiste no plan~ 
tio do trigo antes da colheita da 
soja . Quando esta Ja está seca e 
quase pronta para o processo de 
colheita, o trigo e semeado sobre a 
soja. Logo após o inicio da germi
nação do trigo, a soja é colhida e o 
trigo con tlnua a desenvolver-se. 
Com isto, é possivel reduzir-se o 
período de cultivo soja-trigo, bem 
como a maior utilização da umi
dade do solo, que ocorre no decor
rer dos meses de abril e maio. 
Economiza-se, ainda, um cicio de 
preparo do solo . Existe um efeito 
de data com relação a esse tipo de 
plantio. Os dados mostram que 
sobre-semead uras realizadas ao 
redor de 20 de março apresentaram 
produtividade superior a 1.200 
quilos por hectare. Quando feitas 
ao redor de 04 de abri! mostram 
produtividade da ordem de 1.400 
quilos por hectare, enquanto que 
aquelas feitas ao redor de 14 de 
abrIl mostram produtividade da 
ordem de 800 quilOS por hectare. 
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Os produtores Já começam a 
absorver essa tecnologia, sendo 
projetada para o ano de 1977 cerca 
de 3.000 hectares no sul de Mato 
Grosso, Que serão cobertos pelo 
processo de sobre-semeadura . 

Adubação 
A utilização de alias doses de 

calagem no Aio Grande do Sul traz 
problemas, destacando-se o apa, 
recimento de doenças das raizes 
como a Ofiobulus graminis e o 
vírus do mosaico do trigo, alem de 
outras . As pesquisas têm deter
minado dosagens mais apropria
das, contornando esse tipo de 
problema . 

O cult ivo Intenso dos solos no 
Rio Grande do Sul, principalmente 
com a rotação trigolsoja, ocasio
na o aparecimento de deficiências 
de potássio, tanto em culturas de 
soja como de trigo. Pesquisas da 
Empresa produziram recomenda
ções de dosagens ma'ls aprop(ia~ 
das para adubações com base no 
potássio. 

Plant io Direto 
Um dos problemas mais sérios 

que a agricultura brasileira de
fronta, sem dúvida, ê o da erosão 
dos soloS . 

Os métodos de controle , se 
aplicados como preconizados , são 
considerados onerosos pelos pro
dutores. Por isso, os pesquisa
dores têm buscado soluções mais 
econômicas 6 apropriadas. Uma 
delas é a do charnado plantio 
direto, o que significa plantar trigo 
e soja em solo sem os preparos 
tradicionais e normais, como 
arações e gradeações de todô área 
cultivada. Somente pequenas 

faixas de solo - em geral de, no 
máximo, 20 centímetros - são 
revolvidas para receberem as se
mentes. Os resultados de produ
tividade obtidos com essa método 
nâo têm diferido dos resultados de 
produtividade com O método tra
dicional. 

No plantio direto , apesar de se 
~conomlzar em termos de preparo 
jo solo, há o problema de controle 
jas er\las daninhas, o qual deve 
ser feilo através da aplicação de 
herbicidas. Tecnologia apropriada 
tem sido desenvolvida através da 
seleção e indicação de herbicidas 
mais eficazes e de cus los mais 
compensadores, bem como ma
neiras de aplicação desses herbi· 
c idas . Alguns aspectos ainda 
necessitam ser resolvidos , como o 
de utilização de maquinarias apro
priadas, alem da " compactação" . 

O principal problema relacio
nado com emprego de máquinas é 
que a faixa revolvida permanece, 
geralmente, em um nível inferior 
àquele do solo não arado, justa
mente.3 faixa onde se procede ao 
tratamento de herbicidas . Com as 
chuvas, os herbicidas são levados 
para as faixas aradas, o que ateta a 
produção das culturas . 

Vale do São Francisco 
Ensaios realizados no vale do 

São Francisco indicam a possibi
lidade de obtenção, a nível de 
campo experimental , de cerca de 6 
toneladas de trigo (irrigado) por 
hectare . Em ensaios em áreas 
maiores e com tecnologia mais 
próxima àquela utilizada pelo agri
cultor, essa produtividade pode 
alcançar cerca de 4 toneladas por 
hectare. Vale ressaltar não ter 



havida, ainda, trabalho algum de 
adaptação das variedades dispo
níveis para outras regiões do País 
às condições do Vale do São Fran
cisco . O Que se fez, foi testar o 
comportamento dessas varieda
des, nas condições existentes na
quela Região. Com Esses resulta
dos preliminares, abrem-se gran
des possibilidades para a produ
ção de trigo no Nordeste Brasilei
ro. sob condicões de irrigação . 

Trigo no Cerrado 
Os níveis de produtividade que 

as pesquisas da EMBRAPA têm 
revelado para as condições de 
Cerrado no Centro-Oeste do País 
merecem destaque. 

A nível de produtor, sob condi
ções de irrigação, estão sendo 
alcançadas produtividades da 
ordem de 2 a 3 mil quilos por hec
tare . Estudos têm Indicado o trigo 
como boa opção na utilização dos 
solos do cerrado, em condíções de 
irrigação, no período de inverno, 
quando normalmente não se de
senvolvem outras culturas. 

SISTEMAS MÚLTIPLOS 

Um dos exemplos que assinala a 
preocupação da Empresa com o 
pequeno produtor é o que vem 
sendo desenvolvido na Região do 
Rio Grande do Norte, dentro de 
programa financiado pelo Banco 
Mundial e RURALNORTE: 

Em pequenas propriedades, de 
até 50 hectares, localizadas em 13 
Municípios daquele Estado, foram 
Instalados ensaios onde se pro
cura testar a melhor combinação 
do algodão arbóreo, milho, sorgo 
e feijão caupi, em sistemas con
sorciados. muito c;omuns na agri-

cultura daauela Região. 

Os resultados mostram que o 
sorgo é muito melhor do que o 
milho em anos de "mini-seca" 
como o de 1976. Esses resultados 
revestem-se de importância quan
do consideradas essas condições 
climáticas, que apresentam uma 
probabi I idade de 30% de ocor-

rência . 

A combinação algOdão e sorgo 
mostrou-se em pelo menos oilo 
áreas, enquanto que a combinação 
algodão- m i I ho-feijão mos trou-se 
rentável em sJmente 5 áreas. 
Esses ensaios foram feitos utili
zando-se doses reduzidas de fer
tilizantes . 

SISTEMA DE PRODUÇÃO 

r 

I 

l 

QUADRO N? 01 - REUNiÕES POR ESTADO E PARTICIPANTES 
PERlooo - 1974/1976 

I Participantes I 

Es tado ITerritórlo Reuniões ; Prod. A. Téo. Pesq. Total 
Rio Grande do Sul 18 ! 221 285 189 695 
Santa Catarina 6 I 69 1,07 62 2-38 \ 

Paraná 13 
\ 

148 226 179 553 

I 
Minas Gerais 19 160 266 174 600 
Esplrito Santo 8 118 101 84 308 
Rio de Janeiro 8 I 93 59 47 199 
Bahia 23 i 371 251 185 787 
Sergipe 5 I 46 81 21 148 
Alagoas 5 

I 
63 66 36 ·165 

Pernambuco 11 110 78 18 266 
Paraíba 13 165 121 a8 374 
Rio Grande do Norte 11 115 125 71 311 
Ceará 9 128 105 70 303 
Piauí , 9 131 103 56 290 
Maranhão 13 210 112 95 417 
Pará 9 94 91 35 220 
Amapá 2 29 23 10 62 
Amazonas 13 137 120 84 341 
Roraima l' 11 9 5 25 
Acre 1 14 6 .5 25 
Rondonia 5 69 44 28 141 
Mato Grosso 9 99 13'"1 102 338 
GOi,ás 12 121 161 94 376 
Distrito Federal 1 19 8 8 3S 
~ I 

TOTAL 224 2.733 2.678 1.781 7.212 
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RECUR NÉTICOS 
produ Ilvlda-

ser atra-
pesquisa agropecuária e 

diretamente. dos re
su genéticos reunidos em 
coleções de cultivares, linhagens, 
clones, tipos primitivos e espécies 
afins. Daí a permanente preocupa
ção em protegê-los contra a extin
ção, propiciando sua ava
liação e 
tania a nível 
vel In 16macional. 

e Programa 

O Centro Nacional de Recursos 
Genéticos (CENARGEN) da EM
BRAPA foi criado em 1974. com o 
propósito de se organizar uma in
fra-estrutura capaz de coordenar 
todas as ativldades vinculadas ao 

e â e 
germoplasma 

do 
atualmente, as áreas re

a recursos naturais, produ
e disciplinas auxilia
constituldo de 5 pro

jetos, que se desdobram nos se
guintes sUbprojetos: 
- levantamento botânico e coleta 
de forragelras no Pantanal do Mato 
Grosso; coleta de mand 
la, 
sistema de 

ei 

",,,."La, Ai e 
introdu

germoplas-
ums de 

pós-entrada; identí. 
"v':>Y"'M e controle de doenças e 
pragas constatadas em sementes 
e material de propagação vegetati
va; elaboração de um catálogo ge-
rai, por cultura, de e doen-
ças ainda não no Bra-
sll; estabelecimento da Rede Na-

danaI de Bancos Ativos de 
moplasma (BAGs;~ 
e aval de 
peza clonel; 
estrutura 

de 
da sobre o potencial de 

armazenamento de ma-
e conservação de sementes a 

prazo; determinação do pon
to equilíbrio higroscópico e de 
tipos de embalagens para conser
vação de sementes a longo 
estudo da longevidade de 
nos transmlss!vels 
armazenada; estudo 
de sementes armazenadas a 
prazo' 

, 
da potencialidade 

armazenamento de sementes: 
armazenamento e recuperação de 
informações sobre germoplasma 

Rede Nacional de SACis 

o sistema operacional 
pelo Centro exigíu a 
de Bancos AtivoS de 
mas (8AGsl, 
cos de 

adotado 

uso 
locali

do País 
a Rede de Ban-

cos de Germoplasma, à 
Qual Incumbe executar atividades 
de multiplicação, caracterização, 
avalíação e conservação. a curto e 
médio ou longo prazo, para os 
produtos de propagação 
va. Ao CENARGEN, como 
central do sistema. cabe a 

e 

Atividades Desenvolvidas 

O ano de 1976 marcou a instala
ção da Rede Nacional de Bancos 
Ativos de Germoplasma, compos
ta de 43 Bancos, 8 dos quais 
operando em aos 
tas produtos lários na 
gramação da PA: arroz, 
ião, algodão. mílho, 
50rgo, e 

Dos 19 constantes 
do programa atual do Centro, 9 

implantados no exercício de 
1976, encontrando-se em plena 
execução. Ainda em 1976, 3 expe
rimentos toram i e con
clutdos. Encontram-se em execu
Cão, também instalados em 1 
os seguintes ex 

no Panta
de es

de manlhol, coleta 
coleta de abaca

es afins); es
de Bancos Atlvos 

de Germoplasma de produtos prio
ritários: caracterização e avaliação 
de germoplasma de arroz, feijão, 
caupi,'mandioca. milho, 50r
go, trigo e algodão; limpeza clonal 
de alho através de 
efeito nutrição 
o potencial armazenamento da 

armazenamento e recu
sobre ger

.... v, .... "",,, de meris
""""C'I"Ir\,","" aéreo; Tevl~ 

levantamento do germo
existente no Brasil; con

trole de qualidade e preservação 
de germoplasma; análise de ger
mi para espécies não estu
dadas. 
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REDE UCmUL DE BANCOS ATIVOS DE G ERMOPLASMA 

BAGi PRODUTO 

i\b,.:ale 
APaca" 
(,19°0110 
Alho 
AmelldOlrn 

""01 
Banana 
8 "tala 
Br~~sica 5 
Cacau 
Cal é 
C lu 
O;"a-de- AçUCJr 
(;01)0" 
GHrus 
Coco 
GonHera.-s 
C ~Curb l láceas 
OSfH;jé 
OrupáGeas 
Esp0c,iarias 
E<seneias F IQ ' o~tal 

T (O PIC OjIt; 

Feij ão e Caupí 
F tt)( 8.S o.uras 
Forr2.gel r r.1~ 
Fo rragei ra9 
Forrageiras 
Forrageiras 
Forragelras 
r:.' utilS Tr oploals 
Fumo 
Mol ho 
Morango e Aspargo 
Palmeiras 
Pia" tas OfnamontaHS 
Plan las Set" I- Àr l(] .{) S 

Diversas 
Pomáce4s 

Raizes e TuDercul06 
"T roplcafs 
Seringueira 
SOla 
Sola~ilC"a.s Ilr ulol 
Sorgo 
r !l ~90 e Cevalja 
Uva. 

LOCAL I UNIDADE 

Dlslnto F·"d~ ral - CPAC 
Cruz das Al mas, BA - CNPMF 
Campina Granae. PB - CI'JPA 
Di stri to F"deral - UEPA E 
Campinas, SP - IA 
(jola~l a , GU - GNI'M 
Cruz daS Al m<l s, BA - CNPMF 
A se r del<:on l ~ada 
Pi raoloab" SP - ESAll) 
<labun3 , 8/\ - CEPLAC 
Ganl Dlnas , SP - IA 
Pacafus. Cf: - U'E Pt._ 
Cc<m pos, RJ - UEPAE 
Dom,ng05 Pel'o"n I, RS - S, A 
Limeira. SP - IA 
Qulssamil , SE - UEPAE 
A ser delerm,ntlda 
Distri To FeCera l - UEPAE 
BeJern , PA - CPA,U 
Cascala. RS - UEPAF 
Belem, PA - CPA'TU 

A Ser det elpTIl l lada 
COiàn l.l, CO - CN'-AF 
Belem, PA - UEPAE 
Dls tr lfO Foderal - CPAC 
Belem , PA - CPATU 
COl onol Pac heco. MG - CNPGl 
Campo GrBMB, MT - OiPGC 
Bage, '18 - UEPAE 
Cruz d JG Almas, BA - CN'-MF 
Lavr as, MG - ESAl. 
Se le L~ Qoas, MG _. CN PM" 
Casca ta, AS - UEPAE 
Belém, PA - CPATU 
A tiqr Cje ~er/'n t l1.ada 

Petm l,na, PE - CPATSA 
Co.;ador. se - UlóPAE 

Crul aos Almas. BA - CNPMF 
ManAus, AM - CNPS~ 
lomJIIlla. PA - CNI-'So 
V lço,~, MG - UFV 
Sr.,,, laDo~s, MG - O,PIAS 
PaS~H] ~ lJ ndo, RS - C~J PT 
BCI~t(1 G unr;. ,j\I/I]\~_ FlS - UEPAE 

LEGENDA 

• CENAAGEN (sede) '* BAG de Propa9açiío VegetaTiva 

• 8AG de Via Sexuada 
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LEVAN M N 

CON RVAÇA 

Levantamento de 

Na área de levantamento 
solos. a EM do 
Serviço Nacional de levantamento 
e Conservação 
tem atendido, em 
lAMAZÔNIA. tendo 
numa primeira cerca 
km~.no POlOACRE. 1 
POlAMAPÃ. 11 mil 
ALTAMIRA, 40 mil na 
AMAZÔNIA maranhense, 11 mil 
kmZ no POlORORAIMA 15 mil 
km2 no POlOTAPAJÓS e 14 mil 
km2 no POlOTROMBETAS. 

No Estado do Paraná. foi dada 
seqOéncía a trabalhos de reconhe~ 

Cimento detalhado de uma 
correspondente a aproximadamen
te 90 mil km2. Em colaboração 
com a SUDESUL-Superintendên
ela de Desenvolvimento da Região 
Sul, nesse mesmo Estado, foram 
desenvolvidos trabalhos de reco
nhecimento de solos da região do 
primeiro e terceiro Planaltos, nu
ma área de cerca de 40 mil km.? 
Também já foram publicados os 
levantamentos de aptidão -agrícola 
dos solos do Oeste e do Sudoeste 
do Estado do Paraná. 

Em Minas Gerais. em colabora
ção com a Empresa de Pesquisa 
Agropecuàrla de Minas Gerais 
(EPAMIG). foi realizado um levan
tamento de aproximadamente 30 
mil km 2 de solo na região norte do 
Estado, enquanto que. na região 
do Triângulo Mineiro e Alto Parai· 
be, foi feito reconheclmenlo preli
minar de 53 mil km2. 

Em Mato Grosso. prqsseguiu-se 
no levantamento da àrea do Panta
nal, realizando-se o reconheci
mento exploratório como apOIO ao 
trabalho de mapeamento. Que 
constou da confecção do mosaico, 
estudos de interpretação aeroloto
gramétríca. confecção de legenda 
preliminar e início do mapeamento 
de cerca de 69 mil km2. 

Cooperação Técnica Bilateral Sra
sil/Guiné Bissau e Cabo Verde 

Alravés do SLCS, a EMBRAPA 
participa do Acordo de Coopera
ção BrasilfGulné Bissau e Cabo 

com a i ncumbência de or-
dois laboratórios de análi

de solos e provê-los 
aparelhas eletrõ

A ímplantação 
e o treinamento 

e cabo
constitui res-

os problemas de 
o Federal 

rama Nacional de Con
(PNCS), o qual 

se propõe conservar e recuperar 
4.600.000 ha de agrícolas, 
no tri ia 197511977. Quando do 
lançamento !al Programa. já 
vin ha a E atuando na área 
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NOLOGIA M 

ESSAM NTO 

o PRODUTO 

AGRO UÁRIOS 

Atividades Desenvolvidas 

o de Tecnologia 
e AI - CTAA, deu 
nuldade a trabalhos que 
desenvolvendo em ,...,,,,,,,,,,., 
raso 

Programa 
em Processamento 
Agrope-cuários 

Tecnologia 
Produtos 

o Modelo Institucional desen
pela EM9RAPA, a par 

de executivo Que a ela 

estti prevê, Igual 
o desempenho de atuação de natu
reza coordenadora. em âmbito na
cional, com o propósito de elidir a 
duplicação desnecessária de ativi
dades de pesquisa. com a conse
qüente fragmentação de recursos 
técnicos, humanos e 

Esse propósito. na verdade, tra
duz expresso objetivo governa
mental. 

Por outro lado, ha Que assinalar 
que tanto a execuli~a, . 
a nao se Cin-

gem ao campo da pesquisa 
propríamente dita, mas 

se estedem, uma e ao ra-
mo da I que 
cuida da e proces-
samento de produtos agropecuá
tioS. como expressamente deter
mina o parágrafo único do ar!. 4,'" 
dos Estatutos da Empresa. 

circunstâncias, aliadas à 
de serem claramente 

as diretrizes da itica 
estabelecida pela Empresa com re
lação à matéria. conduzíram à rea
lização de uma série de 
no decorrer de 1 os Quais con-
cluíram pela dos seguintes 
princípios que, aprovados pela di-

da Em objeto de 
e execução a parlÍr do 

de 977: 

licada EMBRAPA na 
de em processamento 
de produtos agropecuários 
ser orientada 
Nacional. em 
tervenham os 
Empresa 

in
da 

na matéria, o 

Ministério da Indústria e 
(MIC), através de sua 

Industrial (STI), as 
i oficiais de 

aluam nesse campo 
privada possivel de 

- com esse objetivo. a direção da 
EMBRAPA desenvolverá 
visando a estabelecer em 
nio com os órgãos e entidades Que 
intervenham na do 
Programa Nacional de Tecnologia 
em Processamento de Produtos 
Agropecuários, o respectivo meca
nismo de coordenação a, bem as
sim, a de ínstiluições execu
toras das atividades neles previs-
tas, em nacional, regional 
e consoante especial i 
za(;o€~s definidas ao aludido Pro-

o atual Centro de 
Agrícola e Alimentar, 
estrutura descentralizada da EM
BRAPA, passara a denominar-se 
Centro de Alimentar 
(CTA) e sua aI de natureza 
executiva, ao desenvol-
vimento de duas linhas de pesqui
sa, a nacional, visando preci
puamente à geração de tecnologia 
em processamento: 

de óleos essenciais e comesti. 
veis. 
de cereais (farinhas e 

za execuliva, acima 
CTA deverá compeli 
desempenho de f de apoio 
técnico ao mecanismo de coorde-

das atividades previstas no 
Programa de Tecnologia 
em Processamento de Produtos 
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DIFUSÃO DE 

TECNOLOGIA 

Ã EMBRAPA cabe desempenhar 
funções que vlabilizem a rápida 
difusão da tecnologia g~rada a 
partir dos resultados da pesquisa 
agropecuária, principal mente me
diante ar1lculação com o Sistema 
Brasileiro de Assistência Técnica e 
Extensão Ru ral, coordenado pela 
Empresa Brasileira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (EM-
8RA TER) e outros organismos de 
assistência técnica, publlcos ou 
privados, bem como, através da 
mesma articulação, identificar no
vos problemas passíveis de solu
ção através da pesquisa. Ao De
partamento de Difusão de Tecno
logia - DDT, cabe dentro da Em
presa, a tarefa de promover essa 
articulação. 

Durante o periodo de implanta
ção das unidades descentral izadas 
da EMBRAPA, o Departamento de 

Difusão de Tecnologia teve suas 
ações dirigidas no sentido de de
senvolver a filosofia de articulação 
e entrosamento entre pesquisadO
res, extensionistas e produtores, 
preconizada pelos atos Que orien
taram sua criação. Era imperioso 
que esta filosofia fosse difundida 
o mais rápido possível, porque ela 
é parte importante para fazer com 
que os Objetivos para os quais foi 
inslitulda a EMBRAPA possam ser 
alcançados com maior rapidez. 

o que se deseja do pesquisador 
ê uma ação mais agressiva na di
fusão do conhecimento por ele ge
rado, sem, contudo, ter seu tempo 
demasiadamente tomado por essa 
atividade. 

A difusão de tecnologia tem, 
portan to, a fi nal idade de encurtar 
o caminho entre pesquisadores, 
extensionislas e produtores rurais, 
e, face a esse relacionamento mais 
estreito, sera possível afirmar Que 
a geração de tecnologia. no seu 
conceito mais amplo, se fará sen
lir com maior objetividade, obten
do-se, como resultado imediato, o 
aumen-to da produção e da produl j
vldade. 

Nesta 1ase inicial, o Instrumento 
utilizado pela difusão de lecnolo
gia, tanto para divulgar o MOdelo 
Institucional da Empresa, quanto a 
nova idéia de art Icu li1ção. foi o 
"Sistema de Produção". Através 
desta atividade foi possivel atingir, 
nestes três anos, todos os Esta
dos e Territórios da Federação, 
envolvendo grande numero de pes
quisadores. extensionistas e pro-



REGIÃO REUNIÃO PARTICIPANTES 

Sul 
Sudeste 
Nordeste 
Norte 

I Centro Oeste 

I TOTAL 

dutores rurais . O esforço desen
volvido não foi em vão, já Que 
muitos resultados de pesqu isa fo
ram desarquivados, ao mesmo 
passo que os pesquisadores pas
saram a melhor sentir os proble
mas dos agricultores. E, colocada 
à disposição do agente da assis
tência técnica uma tecnologia ade
quada, vem ela sendo difundida, o 
que se constitui em instrumento 
para a modernização da agricultura 

Agindo desta forma, foi possível 
realizar, no período compreendido 
en t re 1974 e 1976, 224 reuniões 
para a elaboração de " Sistemas de 
Produção", envolvendo 7.212 par
tlci pantes, dos quais 2.733 produ
tores rurais , 2.678 extenslon istas e 
1.781 pesquisadores. 

Em tais reuniões foram elabora
dos 570 "Sistemas de Produção" 
alternativos, de modo a atender 
aos vários estratos de produtores. 

Das atividades acima relaciona
das , cumpre assinalar que, no ano 
de 1976, foram realizadas 130 reu
niões, com 3.894 participantes, 
com a seguinte distribuição, por 
região : 

15 
21 
59 
21 
14 

130 

535 I 

630 
1.764 

564 
401 

3.894 

Elaborados os " Sistemas de 
Produção". a etapa seguinte foi a 
de capacitar tecnicamente os 
agen tes dE' ass istência técn ica e 
extensão rural para sua difusão. 
Nesta atividade, somente no ano 
de 1976 foram real izados 66 treina
mentos, em que 321 pesquisado-

-

ESTADO CULTURA 

Piauí Arroz Sequelro 
Rio de Janeiro Arroz Irrigado 
Rio âe Janeiro Arroz Irrigado 
Rio de Janeiro Arroz Irrigado 

res promoveram a capacitação de 
1.781 agentes'de assistência técni
ca e extensionistas. 

A i nda no decorrer de 1976, fo
ram iniciados os trabalhos de ava
liação, que constitui a etapa final 
do processo e se reveste de grande 
importáncia, uma vez que através 
dela será possível atingir os se
guintes obietivos : (1) verificar o 
desempenho dos "Sistemas" eta
borados. (2) motivar os extensio
nistas para o uso de "Sistemas" 
como meio mais adequado de di-

I 

fusão de tecnologia e (3) servir de 
base para a revisào dos "Siste
mas". na medida em que a pesqui
sa for gerando novas tecnologias . 

Os resultados obtidos ate agora 
vieram confirmar que os "Siste
mas" desenvolvidos. de acordo 
com o roteiro estabelec ido. são 
validos e têm condições de au 
mentar a produção e produt ividade 
das culturas, sempre que d ifundi
dos corretamente . 

Um dado disponivel. por exem
plo. no final do ano de 1976, diz 
respeito a dois Estados da Federa
ção, relativamente à cultura de ar· 
roz. conforme o quadro a seguir' 

Rendimento Kg/HA 
Previsto I MécHa Usual 

no Obtido do 
Sistema Produtor 

2.600 3.048 1.700 
4.000 3.580 

I 
2.500 

3.750 3.977 2.000 
3.7-50 4.560 2.000 

O Departamen to de Dif usão de 
Tecnologia (DDT) concluiu , em 
1976, o levantamento tecnológico 
referente às culturas de amendoim 
e de mandioca. 

Foi realizado o Curso sobre 
Transferência de Tecnologia, com 
a participação de 33 técnicos , cujo 
objetivo foi o de selecionar difuso
res para as unidades descentrali
zadas. Foram admitidos, no perío
do, 24 técnicos, que preencheram 
vagas existentes nos Centros e 
UEPAEs 

, 

I 

31 



SISTEMA DE PRODUÇÃO • participantes por regiao 

32 



PRODUÇÃO 

O M NTES 

ÃSICAS 

Uma das iniciativas da EMBRA~ 
PA, extremamente im 
a complementação 
de pesquisa, loi a da 
desenvolvimento do 
Produção de Sementes 
(SPSB). Esse Serviço visa a 
de sementes bâsicas. em a 
produtos prioritários. os progra
mas de produtores particulares de 

cooperativas e 
mos de Governos 

Utiliza material genético 
junto ás unidades de 
EM8RAPA, assim como 
UOLn;:<>, instituições estaduais e 
mesmo empresas As 
sementes básicas produzidas se-

comercializadas com 
sas , instituições 
duaiS e cooperativas que demons
trem interesse na produção de se
mentes comerciais para o plantio, 

base em seu Projeto 
, o SPS8 passou a 

tu em maio de i 976. mere
cendo destaque as seguintes ativi
dades desenvolvidas até 31 de 
zembro do mesmo ano: 

do Plano de Traba-
o 1977/1978, Que 

a produção de semen
os seguintes pro
(arbóreo e herbá-

ceo). arroz (ir(igado e de sequel
ro), feijão (phaseolus e vígnal, so
ja, sorgo, forrageiras, trigo, milho, 
batata, juta cebola e ma-
mona. O uma meta 
global de tonela-
das de semente no biênio; 

de 3 
e 

e 10 , que 
constituem as unidades de produ-
ção de sementes icas da Em
presa, 
- reativação da produção de se
mentes básicas, ue vinha sendo 
real izada em Pai e Passo F un
do (RS), em Ponta Grossa (PR) e 
em Sete Lagoas (MG): 
- absorção do e 
de grande parte do 
Subprograma de Apoio Governa
mental e Implantação do Na
cíonal de Sementes-AGIPLAN; 
- incorporação das atividades do 
Centro de Treinamento e 

Ba tata-Semen te 
de Souza". em 
dentro de uma 
cionada para a 
Que básico de 
AeativBram-se os trabalhos relati
vos à obtenção de semen te livre de 
doenças, a nível de laboratórios e 
estufa, bem como iniciou-se a 
dução de sementes de batata e 
jão, a nivel de campo; 
- início da implantação das 
rências de Barreiras e Petrolina e .~ 
multIplicação de semente de 
dão herbáceo nO 

e de "vígna", 
na região de PetrOlina 
em ambos os casos 

estreita colaboração com 
da CODEVASF (Companhia 

mento do Vale do 
sco); 

arroz, 
mi 110 e mamona no extre-

mo oeste em Barreiras; 

B 

de operação e sistematí
das unidades de produção 

izam a atividade-fim do 

No que se refere à infra-estru
tura de mento, preparo e ar
mazenamento de sementes bási
cas, cabe referir a elaboração dos 

das Unidades de Benefl-
ciamenl0 Básicas -
UBS - Gerências locais de 
Dou(ados (GO), e 
Pelrolina). ainda, re-
formulados e aos obje-
tivos do SPS8 os exísten-
les no (Gerên-
cia Local de - MG) e 
no CNP - Local 
de Passo 

Ainda em i 
curdadas oriundas estágio de 
implantação da infra-estrutura bá· 
sica em pleno Drocesso de monta
gem, bem como dificuldades na 
obt8f1ção de genético 
adequado à de sementes 

foram cam-
pos de produção de semen 
com o recursos 
ros do de I 
SPSB, Ao zar 1 
plantados para a prod 
mentes básicas 2.1 

uais 38'% 
''lo a soja, 8 "/" a fel 

"vig na", 6 % a sorgo 5 
4 % a milho, 3"10 a 
ceo, 3% a algodão 
forrageíras-, 
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COOP AÇAO 

INTERNACIONAL 

No decorrer do ano de 1976, a 
EMBRAPA procurou ampliar e 
consolidar sua poli de coope
ração internacional, com o propó
sito de absorver e adaptar a tecno
logia gerada em Outros e 

ra. 

a solução de problemas 
ficos da agricultura br3silel-

Os contratos e convên 
nados com governos estrangeiros 
e com organismos internacionais, 

de consultorias e assasso
esoecializadas. contribuirão 

para que se alcancem esses obíetí
vos. 

Com a finalidade de exe-
cutar prioritàrios. re-

ao apoio finan
internacionais 

como o Banco Inleramericano de 
Desenvolvimento BID e o Banco 
Mundial - BIRD. 

A seguir são indicados os mais 
importantes proletos e atividades 
de cooperação Internacional: 
IICA - Como em anos anteriores e 
desde a sua fundação a EMBRAPA 
recebeu importante cooperação do 
Instituto Interamericano de Ciên
cias Agrícolas (IICA), 
pertencente à Organização 
tados Americanos (OEA). Por 
meio de Convênio assinado com o 
IICA foi possível obter a colabora-

cientistas e icos Inter-
do mais alto nível. 
valioso auxilio em d 

sos setores da Empresa. c.onvênio 
esse parCialmente financiado pela 
FINEP - Financiadora de Estudos e 
Projetos. 
USA/D/Universidades Norte Ame-
ríamas - O firmado 
com a USAID do Governo 
Norte-Americano) teve COntinuida
de através assessoramento de 
técnicos ao Programa de 
Pesquisa Agropecuária - PEPA. 
incluindo 6 produtos (arroz, feijão, 
milho, 50rgo, soja e bovinos de 
coris), abrangendo assistência 
técnica na Implantação dos 
tros Nacionais de Pesquisa bem 
como o melhoramento da infra-es
trutura desses principal
mente. através da aquisição de 
material e 
mentos não 

Técnicos das Universidades de 
CorneU. Utah e Carolina do Norte 

atuaram, espeCialmente, nas 
de irrigação e fertilidade dos so
los, nas dos Cerrados e 
Noroeste. 

Foi continuidade ao treina-
mento no exterior de 204 técnícos, 
dos 119 a de mestrado 
e a nível de doutorado. Treina-
mento de li inglesa, Visando 
ao programa pós-graduação de 
1 nos Unidos da Amé-
rica do Norte, foi realizado 
de 3 cursos intensivos, com a par
ticipação de 79 
Organização das Nações Unidas 

Alimen e Agricullur8 _ 
O 

Contínua em execução o projeto 
de apoio ao Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo. Passo 
Fundo, do Rio Grande do 
Sul. 

O projeto. iniciado em 1 . foi 
prorrogado de 1976. 
prevendo-se sua extensão 1979 

Quanto ao Projeto de Desenvol
vimento de Pecuária no Nordeste, 

no Reei (Empresa de 
PesQ Agropecuária de 
nambuco -IPA), e também palro

pela FAO, constituí hoje 
em suporle de técnica 

o Programa de Melhoramento 
pas{agens - . 

Cone Sul - Pesquisa - Foi 
aprovado projeto cooperativo entre 
o Brasil, Uruguai Argentina. Para-

. Bolívia e le, com o 
Banco Interamerlcano de 

senvolvímento - BID. ser 
estudados 4 produtos alímentícios 
de Importância e que são: trigo. 
milho, sOja e carne bovina. 

In ternacionais de Pes· 
- O Cenlro Internacional 

Melhoramento de Milho a Trigo 
(CIMMYT, México), o Instituto In-



ternaclonal de Pesquisa para o 
Trópico Semi-Árido (lCRISAT, In
dia), o Centro Internacional de 
Agricultura Tropical (CIAT. Colôm
bia), o Instituto Internacional de 
Pesquisa de Arroz (IRnI, Filipinas) 
e o Centro Internacional de Batata 
(CIP, Perü), prestaram valiosa co
laboração relacionada com asses
soramento à implantaçã.o da estru
tura cientifica, com treina
mento de pesquisadores e com a 
análise e avaliação de programas 

pesquisa. No final do ano, fo
ram intensificados os contatos 
com o CIAT, CIMMYT, CIP e 

prevendo-se para os pró
ximos meses uma maior colabora

n'os trabalhos de pesquisa que 
to a produtos de mú-

tuo interesse, como man-
dioca, arroz, gado de forra-
geiras, milho, Irigo. batata e 50r
go. 

Vale ressaltar que a Empresa, 
em 1976, também iniciou algumas 
colaboraçôes, no plano interna
cional, a partir da sua própria ex
periência acumulada em setores 
es lais como: 

1} integração com Uruguai, Pa
raguaí, Argenlína e Chíle, para es
ludos visando o controle conjunto 
de do trigo; 

prestação de assessoria téc
nica ao do Paraguai, por 
parte da EMBRAPA. para o desen
volvimento de pesquisas com so
Ja; 

3) participaçâo da EMBRAPA 
em reuniões que visaram formula

de estudo de 
Costa do Marfim, 

vimento da indú 
naQuele País' 

Governos Estrangeiros - Diver-

50S convênios foram reformulados 
Ou prorrogados, outros foram ela
borados e estão na dependência 
da aprovação do Governo brasilei
ro e de cada pais envolvido. Nesta 
modalidade de cooperação mter
nacional merecem ser destacados 
os seguintes acordos: 

Governo Japonês - Continua
ram os trabalhos junto ao Centro 
de PeSQuisa Agropecuarla do Tró
pico '.Jmido, em Belém, Estado 
do nas àreas de 
de argila. fitopatologia de pimen
ta, de frutas e ecologia. 
No mês de setembro, foi solicitada 
pela EMBRAPA, através da Coor
denadoria de Assuntos Internacio-

- CINGRA, a intensificação 
do trabalho de com a 
vinda de 7 técnicos de alto nível, 
no campo da tecnologia de frutas 
tropicais. fitopatologia e melhora
mento (pimenta do reino). climato
logia, melhoramento de dendê, so
los argilosos e tecnologia da juta. 

Ainda com o Governo Japonês, 
foi acertada, no campo técnico es
pecializado, a colaboração de 
qulsadores no 
leclmento de tecnologia de siste-
mas de no Cerrado. 

vir O japone-
ses Que atuarão ao lado de pes
quisadores brasileiros, no Centro 
de Pesquisa do Cerrado, bem co
mo em 3 unidades da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG). para 
breve o inicio das de 
oooperação, està dependendo 
excl de formalização 
por parte dos Governadores dos 
países. 

Governo Australiano - in-
tensificada e formalizada a coope

e o intercâmbio com o Go-

vemo da Austrália, no campo de 
sobre sistemas de produ

agrícola, agrostologla e ma
neio de gado bovino e ovino. Em 
maío de 1977 deverão viajar para 
aquele pais. a convite do Governo 
austral íano, membros da Diretoria 
Executiva da EMBRAPA, a fim de 
analisar as condiçóes para um tra
balho ivo de maior enver
gadura. 

Governo Francês Prossegui-
ram durante este a/1O, os entendi
mentos, a nivel técnico e adminis
trativo, com órgãos do Governo 
francês, para atividades de cooper

e intercâmbIo no campo dp. 
vítivinicola, 

coqueiro e dendezeíro. 
Governo 

do acordo Que possibilita à EM
BRAPA apoio em termos de asses
soria técnica, treinamento de es
pecialistas e equipamentos, para 
desenvolvimento de pesquisas 
com trigo. 

Governo Alemão Prossegui-
ram em 1976 os' trabalhos relativos 
AO Projeto "Oesenvolvímento Agrí-· 
cola do Estado do Amazonas" 

principais são o de 
aprovei1ar os laboratórios de pro
dução.vegetal e animal, visando a 
contribuir com os programas de 
pesquisa nos campos de nutrição 
animal, , nutri
ção mineral de plantas e fitopato
logia, envolvendo os seguintes 
produtos: juta. arroz, mi
lho, feijão, mandioca, pimenta do 
reino, cltrus, e bovinocul-
tura. A participação é 

de 5 especialistas, 
atuam junta.mente com 
brasileiros. O Governo Alemão for
nece, tambem equipamentos 
titicos, bem como facilita o treina-
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menta, na Alemanha, de técnicos 
brasileiros. No estado do Paraná, 
também, continua sendo executa
do um projeto na área de pasta
gens. 

No início de 1976, a EMBRAPA 
assumiu o convênio MA-AGI
PLAN - Governo Alemão, cuja 
finalidade consistia em treinamen
namento de pessoal técnico e pro
dução de batata-semente. O Go
verno Alemão forneceu casas de 
vegetação, equipamento para câ
mara frigoríflca, equipamento para 
laboratório de controle de doenças 
de vírus e semente de batata, bem 
como propiciou a vinda de consul
tores. 

BIAD/P.P.A - I:m junho de 
1976, foi assinado pelo Governo 
Brasileiro com ° Banco Mundial 
(BIRD) um contrato de empréstimo 
de US$ 40 milhões, a ser aplicado 
pela EMBAAPA em 5 anos, nas 
Regiões Norte, Nordeste e do Cer
rado, abrangendo 24 Unidades de 
Pesquisa (11 Centros Nacionais e 
13 UEPAEs) e contemplando as 
atividades de pesquisa com 10 
produtos prioritáríos da região. 

O valor lotai do "I Projeto de 
Pesquisa Agropecuária" (P .P.A), 
que serviu de base para as nego
ciações do empréstimo, iniciadas 
em 1975, é de US$ 180 milhões, 
incluindo os USS , 49 milhões cor
respondentes à contrapartida na
cional . 

O Projeto foi irnplantado no últi
mo trimestre de 1976, durante o 
qual foram aplicados cerca de US$ 
2,5 milhões de contrapartida na
cional. O inicio dos desembolsos 
do empréstimo está programado 
para princípios de 1977, prevendo
se a utilização de recursos do 
BIRO, da ordem de US$ 6 milhões, 

neste primeiro ano de execução do 
Projeto. 

BIO! PROCENSUL - No ano de 
1976. foi preparado e encaminhado 
ao Banco Interamericano de De
senvolvimento - BID. o "Projeto 
de Fortalecimento da Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia Agro
pecuária para a Região Centro
Sul" (PROCENSUL). que foí o ob
jeto da negociação, com aquele 
Banco, de um empréstimo de US$ 
66.4 milhões, cuja contratação de
verá ser efetivada em princípio de 
1977. 

O PROCENSUL envolve recur
sos totais de ordem de US$ 198 
milhões, dos quais US$ 131,6 mi
lhões correspondem a recursos 
nacionais. a serem aplicados em 4 
anos. Compõe-se de 6 subproje
tos. abrangendo as atividades da 
EMBRAPA com 11 produtos priori
tários, nos 9 Estados que com
põem as Regiões Sul, SLideste e 
Centro-Oeste, com exceção da 
área do Cerrado. 

O empréstimo destina-se a li
nanclar investlmenlos a serem efe
tivados em 24 Unidades de Pesqui
sa da Região, das quais 11 são da 
EMBRAPA (3 Centros Nacionais e 
8 UEPAEs) e 13 pertencem as 5 
Empresas Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária atuando na região. 
Contempla. também, as atividades 
do Centro Nacional de Recursos 
Genéticos (CENARGEN), Serviços 
Nacional de Levantamento e Con
servação de Solos e Serviço de 
Produção de Sementes Bãsicas -
todos da EMBRAPA, além daque
les necessários ao sistema 
EMBRATER, na execução dos tra
balhos de difusão de tecnologia, 
dimensionados em um dos sub
projetos componentes, bem como 

recursos destinados a comple
mentar o custeio da pesquisa a ser 
contratada pela EMBRAPA com 
outras entidades. 

Atuação da EMBAAPA na Co
missão Permanente de Intercâm
bio e Cooperação Infernacional" 

A EMBRAPf.I. é membro de um 
grupo de trabalho Que tem como 
principais finalidades: 

- com a assistência e orienta
ção do Ministério das Relações 
Exteriores Identificar as áreas de 
Interesse dos órgãos do Sistema 
Nacioal de Desenvolvimento Cien
tifico e Tecnológico (SNDCT), em 
projetos de cooperação com enti
dades bilaterais e multilaterais es
trangeiras dentro das prioridades e 
metas insítuidas no 11 PBDCT, 

- estabelecer linhas de coope
ração com o Ministério das Rela
ções Exteriores na elaboração de 
acordos e convênios de coopera
ção externa relacionada ao incenti
vO de pesquisas conjuntas. 

- conhecer e utilizar plena
mente o Sistema de Informações 
Científicas e Tecnológicas do Ex
terior (SICTEX), criado pelo Minis
tério das Relações Exteriores com 
a colaboração do CNPq, para a 
coleta no exterior e a dinamização 
no pais de Informações julgadas 
de inleresse do SNDCT. Em sua 
configuração inicial o SICTEX serâ 
integrada por LIma secretaria exe
cutiva e pelo setores de Ciência e 
Tecnologia, atuando nas Embai
xadas e nas Missões (ONU
UNESCO-OEA) 

A EMBRAPA. até o presente 
momento, é um dos principais 
usuários do SICTEX, em volume 
de informações solicitadas e rece
bidas. 



, 
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e os 
comuns 
ao sis-

tema IVO 
Qüentemente, 
ção 
cional 
do sem 

adminis-
ao em estrutura 

organizacional estiverem i 
dos. 

Conquanto algumas 
tipicas, tais como as de assesso
ramento superior e de coordena
ção i nterin st ítucional consti tuam 
exceção à regra , o 
enfoque sislêmico I nos de-
maIs casos, adotado que foi, pela 
direção da Empresa, o principio 
básico de que nenhuma unidade, e 
correspondente 
pode executar as tarefas 
competem de maneira . 
mas integrada com as demais. de
pendentes, pois, umas das outras 
e todas voltadas para a consecu-

de objetivos comuns. 
O novo Regulamento Geral da 

EMBRAPA, expedidO pela Direto
ria Executiva ainda no exercício de 
1976, procurou espelhar e consoli
dar todos esses princípios, tanto 
no que concerne à atividade-fim, 
quanto no que se refere à ativida
de-meio, estabelecendo, concomí

uma estrutura ade-
num e noutro casos. capaz 

lar a plena consecução 
das finalidades que determinaram 
a da Empresa. 

A seguir, o relato sintético de 
díversos trabalhos desenvolvidos, 
no decurso de 1976, por alguns 
sistemas de apoio à atividade-fim 
da 

p 
EMA DE 
MENTO 

central do sistema 
é pelo Departamento 
de Diretrizes e M de 
jamanto - DOM 



Fundamentalmente, o Sistema 
de Planejamento da EMBRAPA se 
compõe de duas elapas distintas. 
Na primeira - indicativa - forne
cem-se aos pesquisadores infor
mações das prioridades para a uti
lização dos recursos da pesquisa : 
e a programação descedenle . Na 
segunda - programação ascen
dente - recolhem-se as proposi
ções de ações concretas dos pes
quisadores ao níve l onde elas são 
geradas. submetendo-se à conso
I idação , nos níveis centralizados. 

Implanlado em 1974, o sistema 
de planejamento sofreu, em 1976, 
substancial simplificação. As in
formações tecnicas que compõem 
cada subprojeto foram separadas 
dos seus correspondentes finan
ceiros e estes, nas fases Interme
diárias de composição dos respec
tivos orçamentos, ao invés de se
rem remetidos ao órgão central do 
sistema, passaram a ficar retidos 
na unidade, para só serem utiliza
dos no momento da composição 
do orçamento anual. Esta mudan
ça simplificou, sobremaneira, o 
fluxo de informações que compu
seram a documentação que cada 
Unidade enviou a Brasflla , O pro
cesso foi consideravelmente ace
lerado, para o que o órgão central 
do sislema contou com o assesso
ramento do Departamen~o Técnico 
Cientifico (DTC) 

Considerando o avanço da im
plantação das atividades da Em
presa e do retorno dos primeiros 
técnicos que foram enviados para 
treinamento de pós-graduação, a 
programação proposta para 1977 
foi substancialmente aumentada. 
Nas 9 Empresas Estaduais implan
tadas, nos 11 Cen tros de Prod u to e 
nos 3 Cenlros de Recursos (Cerra-

dos, Trópico Umido e TrópiCO Se
mi-Ãrido) a programação proposta 
para 1977 ultrapassa os 2.200 sub
projetos. As pesquisas do "Siste
ma EMBRAPA", no ano de 1977, 
abordarão assuntos relacionados a 
35 cull u ras, 8 criações de 10 áreas 
de conhecimento humano, nesses 
quantitativos incluldas, lambém; 
as atividades a cargo dos Sistemas 
Estaduais coordenados pela 
EMBRAPA (Programas Integrados) 
bem como aquelas vinculadas ao 
Centro de Recursos Genéticos 
(CENARGEN), ao Serviço de Le
vantamento e Conservação de So
los e ao Centro Lle Tecnologia de 
Alimento órgãos pertencentes à 
Empresa. 

Acompanhamento e Controle 

Em articulação com o esforço de 
modernização administrativa Im
plantada pelo Governo Federal, a 
EM8RAPA inclui, no seu sistema 
de planejamento, as atividades de 
acompanhamento e controle da 
execução de seus programas. 

O sIstema de acompanhamento 
e controle adotado procura ser 
simples e flexível. Tem merecido a 
aceitação dos órgãos da Empresa 
e outras instituições. 

As atividades de acompanha
mento e controle experiMentaram 
considerável impulso em 1976, Os 
trabalhos se relacionaram funda
mentalmente, com o acompanha
mento das atividades de pesquisa, 

Dois níveis foram realçados no 
processo : o de sub projeto e proje
to. 

Através de um sistema d6 fichas 
próprias, o órgão central do siste
ma recebeu, ao longo do ano, in
formações trimestrais sobre o an-

damento de cerca de 700 subpro
jelos, instalados nas diversas uni
dades descentralizadas da Empre
sa e dos Sistemas Estaduais . A 
análise destas informações foi 
processada pelo Departamento de 
Métodos Quantitativos, através da 
área de processamento de dados . 

A partir das informações gera
das pelas atividades de acompa
nhamento. tem-se fornecido a ór
gão superiores, periodicamente, 
informações que lhes permItem 
acompanhar as atividades da pes~ 
quisa agropecuária nacional. Tri
mestralmente, o órgão central in
forma à Controladoria do Ministé
rio da Agricu I tura sobre o desem
penho fisico e a execução finan
ceira da programação das ativida
des da EMBRAPA. 

Projetos do 11 Plano Básico de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico - (PBUCT) 

Como órgão federal responsável 
pelas atividades de pesquisa do 
setor primário, a EMBRAPA se 
responsabtliza junto ao Conselho 
de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico - CNPq - pelo 
acompanhamento de atividades re
lacionadas à produção de conheci
mento cienti fico por parte das di
versas instituições do Ministério 
da Agricultura, O órgão central do 
sistema, através de suas ativida
des de acompanhamento, fez che
gar ao CNPq as informações perti
nentes à execução das atividades 
da EMBRAPA e atuou também jun
to às demais instituições de pes
Quisa, visando a fornecer ao CNPq 
as informações sobre tais ativida
des, desenvolvidas na()ueles ór
gãos . 
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PROJETOS E 

PROGRAMAS 

ESPECIAIS 

o Departamelto de Projetos Es
peciais (DPE) tem por finalidade a 
programação e a execução das ati
vidades de pré-inversão necessá
rias ao desenvolvimento dos pro
gramas e projetos de pesquisa 
agropecuaria. i ncumb indo-I he, 
igualmente, coordenar a tramita
ção e efetuar o acompanhamento 
da execução de projetos submeti
dos a EMBRAPA para obtenção de 
seu apoio financeiro. No Que se 
refere aos projetos submetidos pe
la EMBRAPA ao patrocínio de ter
ceiros, cabe-lhe, ainda. coordenar 
o acompanhamento da respectiva 
execução físico-hnanceira, sem
pre que financiados por órgãos e 
entidades pÚblicos nacIonais. 

As atividades desenvolvidas pe
lo Departamento, em 1976. podem 
ser agrupadas nas seguintes áreas 
de atúaçâo: 

Área de Apoio a Outras Entidades 

Em 31 de dezem bro de 1976, 
encontravam-se em desenvolvi
mento 24 projetos, envolvendo um 
montante de recursos da ordem 
de Cr$ 151.372.400,00, dos quais 
Cr$ 37.490.300,00 referem-se a re
cursos repassados pela EMBRAPA 
e Cr$ 113.882.100,00 correspon
dem à contrapartida das Ins1lWi-
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ções executoras. 
No exercício de 1 

caminhados à EM 
vistas à de 
ceiro. 18 novos 
global de 1 
quais crS 
do solicitados 
57,832.000,00 
trapartidas das 
toras. 

Em 1976.2 projetos foram apro-
vados. Os recursos que des-
tinados aos mesmos, Empre-
sa. durante o pedodo SU~ dura-
ção (2 anos) totalizam a Cifra de 
crS 13.584.300,00. 

No segundo semestre de 1 
foi iniciado um trabalho de coor

das atividades relativas à 
dos de 

fins de 
de Incentivo à 

Técnico Científica (FI 
Banco do B rasU S I A, por i tul-

vinculadas à pesquisa agro
pecuária e com vistas â 
de apoio financeiro. 

de Atividade de Pré· nW, ... "'llI,n 

No decorrer do exercício findo. 
elaborados projetos de 
de recursos para o 

mento e desenvolvimento da 
agropecuária por meio 
a Empresa solicitou 

elou financeiro, em em
e em operações a fundo 

,Durante o período, foram 
6 projetos. Entre os 

eleborados deve ser res
o "Projeto de Fortaleci

mento da Pesquisa e Di de 
Tecnol ia Agropecuária para a 

Centro-Sul do País 

(PROCENSUl}", Que com 
a financeira do Banco 

de Desenvolvimen
lo (810), no valor de 66 milhões de 
dólares, para a em 4 
anos (77/80). O visa 
ao fortalecimento das estruturas 
de da Re-
glao , objetivando o es-
tabelecimento de para o 
aumento significativo produção 
de alimen notadamente de ce
reais e de proteínas animais, bem 
como de matérias-primas de gran
de valor Industrial. O Projeto se 
desenvolverá na 
geoeconômico Que 
tados do Rio 

Área de Programas 

de 

O 11 Plano Nacional 
vimento (PND) prevÁ 
riodo de 1975 a 1 
Federal irá promover o 
mento de áreas no 
zônia e Centro-Oeste e 

a agricultura e a 
desempenharão de desta-

Nesse sentido, como é 
o Governo instituiu alguns 
mas regíonais e promoveu o me
lhor desempenho de outros 
tentes. Visando 
ao Nordeste, estão sendo 
volvidos o POlONORDESTE 
Programa de Desenvolvimento de 
Áreas Integradas do Nordeste e 
Programa do Tr6pico Semi-Arido. 
No Norte, está sendo implementa-

IA - Programa 
Agropecuários e Agromi

nerais da Amazônia. O Centro
sua vez, está sendo 

POLOCENTRO 
Desenvulvimen to 

dos Prodepan - Progra
ma de Desenvolvimento do Panta-
nal: RAN - Programa 
Especial da do Gran-Oou-
rados e rama da Região Geoe

Na região 
conduzin

A 
merecido, desses 
portante realce, visan 
escassez de 
de modo que 
índices 
vidade nas exp "r~,l"''' ... 
cuárias, príncipalmen 
como a Amazônia, o 
Nordeste. Com a 

Es-

lem sido mobilizada no senlido de 
ajustar sua de pes
Quisa aos interesses 
mas Especiais. 

Em virtude 
na Empresa, urna área de 
mas Especiais, como 
parlamQnto de Projetos 
com a função de ceordenar o rela
cíonamento da EMBRAPA com os 
Programas 

Em 1976, nesses 
programas, captar recursos finan
ceiros disponíveis para a ui
sa. Foram assegurados, no 
cícío, para a investigação 
cuária, recursos da ordem 

,4 milhões dos quais Cr$ 
124.3 milhões foram 

SRAPA ate 31 de 
cerca de 59,4% 



Posição em : 31.12 .76 - SITUACAO DOS PROJETOS ESPECIAIS APROVADOS PELA EMBRAPA 

N? 

034/73 

050/73 

005/74 

007/74 

008/74 

038174 

040174 

002175 

008/75 

004/76 

006/76 

Tl"TULO 

Estudos das Doenças de Plan
tas e seu Controle em Culluras 
de Importância Econômica para 
o Brasil Central . .. .. , .. ... ... . 

Programa de Pesquisas Inte
çradas : Mudanças Tecnológi
cas, Mercado de Fatores e Agri-
cultura de Exportação . .. . ... . 

Implantação de um Centro Na
cional de Pesquisa e Treina
mento de Pessoal em Tecnolo
gia de Carne . . . . . . . . . . .. ..' 

Projeto Milho .. . ... ... . . 

Projeto Mato Grosso . . , . . 

Pesquisa com a Cultura do Fei-
jão .. . .. . .. .. _ .. .. . . ... , . .. . 

PrOjeto Feijão .. , . . . . . . . . . 

Alternativas de Desenvolvi
mento para Grupos de Baixa 
Renda na Agricultura Brasileira 
- 2a Etapa ... ... . .... '," (1) 

Pesquisa com M il ho . Soja e 

PROPO. 
NENTE 

UnB 

UFV 

ITAL 

ESALQ/USP 

FECOTRIGO 

ESAL 

UFV 

FIPE/USP 

Feijão (Atividades Satélites) . . . IPAGRO 

Projeto de AtiVidades Tecnoló
gicas Integradas ao PLANIT A -
Fase 11 . ... .... . . . . . , .. . .... . 

Melhoramento do Algodoeiro 
Anual ... . ........ .. . ... . . 

ITAL 

IAC 

CUSTO 
TOTAL 

4.265,1 

4.539,5 

9 .596,3 

4.931,6 

827,0 

224 ,0 

200,0 

3.579,4 

12.894,2 

14 .723,1 

FONTE DE FINANCIAMENTO 

PROPON . 

RECURSOS 
EMBRAPA 

E OUTROS MONTANT. CONV. 

2.860,6 

1.539,5 

6 .666,5 

2.891 ,3 

413,5 

142,0 

100,0 

2.137 ,4 

10.003,1 

7 .023 ,1 

PR6PRIO M. F. 

1.404 ,5 

3 .000,0 

2.929,8 

2.040 ,3 

413,5 

82,0 

100,0 

1.442.0 

2.891 ,1 

7.700 ,0 

21 .413,5 15.529,2 5.884 .3 

Valores em Cr$ 1 000,00 

LIBERAÇÕES 

SALDO 
PARA 

1976 Acumul. 1977 

398 ,8 899 ,6 504 ,9 

711 ,0 1.641,0 1.359,0 

934,4 2.641 ,1 

868,4 2.040,3 

91,7 

300 ,0 

413,5 

82,0 

100,0 

300.0 

1.826.0 2.891,1 

288,7 

1.142,0 

3.058,7 3 .058,7 4.641 ,3 

925,0 925 ,0 4 959 ,3 

-contlnua-
(1) A 1 a. elapa do PrOjeto fOI conclu ída em 1974, tendo a EMBRAPA I iberado um loial de Cr$ 923.000,00. 



Posição em 31-12-76 Valores em Cr$ 1.000,00 

FONTE DE FINANCIAMENTO 
LIBERAÇÕES 

SALDO 
CUSTO PROPONENTE M. CONVÊNIOS PARA 

N9 T;TULO PROPONENTE TOTAL E OUTROS 
FONT. 

1976 ACUM 1977 
P. MONT. 

010174 Pesquisa em Soja .... .. .. . . UFPELlFAEM 1.268,5 1.003,6 264,9 BNDE 83,5 257,3 7,6 

011174 Soia ...... . . ... . .. ......... IPAGRO 16.040,6 14.838,2 1.202,4 BNDE 471 ,2 1.026,0 176,4 

012/74 Pesquisa em Soja .. . . ....... FECOTRIGO 3.409,8 3.230,9 178,9 BNDE 23,9 156.6 22.3 

013174 Trigo .. . " . ' . ............ . . IPAGRO 14.421,9 13.920.7 501,2 BNDE 176,3 442.5 58,7 

014f74 Pesquisa em Trigo .. ... . .. .. FECOTRIGO 9.594,4 8.309,0 1.285,4 BNDE 318.8 1.085,9 199.5 

015174 Pesquisa em Trigo .. . .. . . .. _ UFPELlFAEM 520,6 433,6 87,0 BNDE 37,4 73,0 14,0 

016/74 Arroz . . .. ..... . ... . .. . . .. . . IRGA 9.059,0 7.507,9 1.551,1 BNDE 443,0 1.336,3 214,8 

017174 Pesquisa em Arroz. , .... . ... UFPElfFAEM 1.346,2 929,0 417,2 BNDE 64 .8 385.9 31,3 

019/74 Pesquisa em Bovinos de Leite. UFPEL/FAEM 3.839,0 2.671,7 1.167.3 BNDE 394.2 947,2 220.1 

022174 Villvlnlcultura ... ........... IPAGRO 2.664,0 2.030.1 633,9 BNDE 283,4 545,5 88,4 

023174 Pesquisa em Orericurtura ... . . UFPElIFAEM 434,9 360,4 74,5 BNDE 21 ,5 60.6 13,9 

024/74 Feijão .... . ... . . ... . .. .. .. . IPAGRO 4.925,5 3.935,4 990,1 BNDE 634,7 842,2 147,9 

025174 Milho e Sorgo . .. .. ... .. _ . . . rPAGRO 6.654,3 5.405,4 1.248,9 BNDE 771,4 1.041,8 207,1 

151.372,4 113.882,1 lO 9.602,8 12.838,1 23.193,1 14.297,2 
r--
co 
co 
I"-
<'I 



RECURSOS 
HUMANOS 

As atividades do Sistema de Re
cursos Humanos da Empresa -
cujo órgão central é constituído 
pelo Departamento de Recursos 
Humanos - DRH, compreende 
um coníunto de programas e proje
tos distribuídos nas áreas de in
corporação, desenvolvimento e ad
ministração de pessoal e no cam
po da segurança, higiene e medici
na do trabalho. 

No ano de 1976, a Empresa de
senvolveu uma estratégia no senti
do de assegurar a continuidade 
dos trabalhos iniciados nos anos 
anteriores e, paralelamente, ade
quar sua estrutura, normas e pro
cedimentos ao processo de de-

manda atual e futura de pessoal. 

Técni,co Cierltífíco ...... . . 
Apoio à Pesquisa ....... . 
Administração Geral ...... . 
TOTAL .......... .. 

o número de empregados exis
tentes na EMBRAPA, em 31 de de
zembro de 1976, ascend ia aS. 727, 
com a seguinte distribuição, se
gundo grupo ocupacional: 

Técnico Científico ........... . 
Apoi,o à Pesquisa ............ . 
Administração Geral ........ . . 
Dependen,tes de Enquadramento 
TOTAL ............ ' ...... .. 

O número de transferências efe
tivadas de janeiro a dezembro. 
abrangendo os três grupos ocupa
cionais, foi de 2.199. Este indice 
elevado - 38,40% do pessoal da 
Empresa - deve-se. principal
mente, ao remanejamento de em-

conforme seguinte distribuição: 

1.218 .... .. ...... ~ ..... 21.2% 
2.690 .. ..... ....... 47,0% 
1.819 .............. 31,8% 
5.727 ............ 100,0% 

Em 1976. o numero de solicita
ção de pessoas que se candidata
ram a trabalhar na Empresa, foi de 
3.177 com a seguinte distribuição, 
por grupo ocupacional: 

ADMITIDOS 
375 
669 
478 
16 

'1.538 

DESLIGADOS 
76 

327 
185 

14 
602 

Ainda no Exercício foram incor
porados, ao Projeto de Pós-gra
duação, 392 técnicos. dos quais 
290 iniciaram seus treinamentos 
no País e 102 no Exterior, confor
me se discrimina no quadro a se
guir: 

Técnico Científico ................. . .................... . 1.781 
79 

1.317 
3.177 

Apoio à Pesqui,sa ....................................... . 
Administração Geral .................................... . 
TOTAL ...... . ................ " ...................... . 

pregados oriundos das Represen
tações Estaduais, cuja relação 
teve em vista adequar o contigente 
de pessoal à necessidades da Em
presa principalmente à política de 
interiorização da pesquisa. 

Foram admitidos, no período, 
1.538 empregados e rescindidos 
os contratos de trabalho de 602, 

O total de técnicos beneficiados 
pelo Programa, entre 1974 e 1976, 
alcançou 997 profissionais . Con
cluiram seus treinamentos, até 
1976, 267 técnicos . 

Os recursos para financiamento 
deste Programa foram obtidos ~a 
Financiadora de Estudos e proJe
'tos - FINEP. do acordo de em- 43 
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NíVEL IPAls 
MSc 281 
PilO 09 
TOTAL 290 

préstimo USAID/MA/EMBRAPA 
e da EMBRAPA (recursos pró
prios). 

A Empresa promoveu o treina
mento de 656 empregados que par
ticiparam de cursos de curta dura
ção, seminários, congressos e 
reuniões técnicas, merecendo es
pecial destaque as oportunidades 
criadas para treinamento dos che
fes de unidades da Empresa, na 
área de administração de pesqui
sa. 

O quadro abaixo indica os quan
titativos treinados por tipo de ativi
dade: 

Foi implantado, em novembro 
de 1976, o Sistema de Avaliação de 
Desempenho para o pessoal da 
Empresa. Os resultados serão 
computados no inicio de 1977. Me
rece destaque a repercussão favo
rável do sistema proposto, Que 

ATIVIDADES 
Congressos, Simpósios e IReuniões-
Técnlca.s ....................... . 
Treinamento de língua íngjesa (can
didatos à pós-graduação no exterior) 
Cl!Jrsos Técnicos de Especialização 

TOTAL OE :eeNEFICIADOS 

permitiu avaliar todos os empre
gados dos diferentes grupos ocu
pacionais, das unidades da Admi
nistração Superior e das unidades 
descenlralizadas, criando oportu-

EXTERIOR I TOTAL 
072 I 353 
030 i 039 
102 

I 
-392 

nidades de maior interação entre 
os empregados e seus superviso
res, fornecendo elementos valio
sos para a administração e o de
senvolvimento do pessoal. 

Na area de Administràção de 
Pessoal, entre outras atividades, 
podem ser destacadas, no ano de 
1976: 

a. implantação e implementação 
do sistema de controle e estatísti
ca de pessoal nos setores de re
cursos humanos das unidades 
descen trai izadas; 

b. impl2.ntação e implementação 
do novo sistema de registro de 
empregados em todas as unidades 
da Empresa; 

c. elaboração, em conjunto com 
o Departamento de Métodos 
Quantitativos, do novo sistema de 
folha de pagamento da Empresa, a 
ser implantado em 1977; 

PAis 

153 

204 
022 

379 

EXTERlOR 

073 

000 
204 

277 

TOTAL 

226 

204 
226 

656 

d. implantação de novo sistema 
de controle de freqüência dos em
pregados da Empresa; 

e. recadastramento de todos os 
empregados da Empresa; 

f. elaboração de levantamentos 
e pesquisas salariais, com vistas 
ao reajuste geral de salários, apro
vado pelo Conselho Nacional de 
Politíca Salarial. 

g. levantamento de cargos e fun
ções e realização de pesquisas sa
lariais, para proposição de altera
ções no Plano de Cargos e Salá
rios; 

h. supervisão e orientação, reali
zadas nas unidades descentraliza
das, com o objetivo de acompa
nhar o atendimento às normas so
bre registros funcionais, controle 
de pessoal etc. 

No decorrer do ano de 1976, o 
Departamento de Recursos Huma· 
nos, através de seu Serviço de Se
gurança, Higiene e Medicina do 
Trabalho, desenvolveu as seguin
tes atividades: 

a. implantação do Serviço de 
Segurança, Higiene e Medicina do 
Trabalho em 9 unidades descentra
lizadas da Empresa; 

b. implantação do Serviço de 
Assistência Médico-Social para os 
empregados localizados em Brasí
lia, através do Convênio EM BRA· 
PA/SEAMS do M. Agricultura 

c. real ização do censo toráxico 
do pes'soal lotado nas unidades 
sediadas no Distrito Federal; 

d. implantação e agenciamento 
do Seguro de Acidentes Pessoais 
Coletivo, encontrando-se, atual
mente, segurados 5.113 emprega
dos da EMBRAPA; 

e. elaboração do Projeto, a nível 
nacional, de Assistência Médica e 
Prevenção de Saúde; 

f. elaboração do Projeto, a nivel 
nacional, de Seguro de Vida em 
Grupo, conjugado com Acidentes 
Pessoais. 



PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

NO PAiS E NO EXTERIOR 
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RECURSOS HUMANOS 

SITUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DA EMBRAPA. DISTRIBUiÇÃO POR 
GRUPO OCUPACIONAL E POR TIPO DE UNIDADE. 

SITUAÇÃO .. 
• PÓS-GRADUAÇÃO 8,7% 

• EM EXERCíCIO 83.55% 

• OUTROS 7,73% 
• ACIDENTE DE TRABALHO 
• GRATIFICAÇÃO 
• CURSO DE INGLI:S 
• ELABORAÇÃO DE TESE 
• SUSPENSÃO DO CONTRATO 

DE TRABALHO 
• REQUISITADOS COM ONUS 
• REQUISITADOS SEM ONUS 
.. AFASTADOS PELO INPS 
.. LICENÇA GESTANTE 
• CARGOS EM COMISSÃO 

100% 

DISTRIBUiÇÃO , 
POR GRUPO 
OCUPACIONAL 

UlllilllLl!lllIWIJ 

SEDE 20% 
CENTROS E SERVIÇOS NACIONAIS 40% 

\lEPAES E UEPTS 30% 
REPRESENTAÇÕES E DELEGAÇÕES 10% 

DISTRIBUiÇÃO 
POR TIPO DE 
UNIDADE .. 

• TÉCNICO 
CIENTíFICO 
21,26% 

• APÓIO A 
PESQUISA 
46,98% 

• ADMI NISTRAÇÃ' 
GERAL 
31,76% 



IN RMAÇÃO E 
DOCUM NTAÇÃO 

CIENTíFICA 

Acha-se implantado o 
cujo órgão central é 
pelo Departamento de Informa
ção e 
posto de 
nação de 
lizados, 22 Iros de Dissemina-

de In/ormação por produto. 
24 Unidades de Exe

Pesquisa de Âmbito Es-
ou Territorial, 9 

e 25 outras 
universidades, a nível nacionaL 

com 
nivel I 
de informação: 

do ano 

do Sistema. a 
, com 1 S pólos 

National Agricultura Líbrary 

· 10 Universidades Americanas 
· Centros Internacíonais de Pes~ 
quisa Agropecuária 
· Ministério da riCiJltura do Ca-
nadâ 

National Research 
Instltute for Sc(entific and 

Information, OTAWA 
articulação com o Sístema 

Norte-Americano de In 
CAIN 

- aquisição de 
20.910 fascículos de 

da Bibliografia 
"'_ .. _--' e do Dlret6rio 

elaboração das bi
bliografias analíticas dos produ
tos' tomale, cebola e alho, 
bem como de regiões e discipli
nas, lais como Trópico Umido, 
Trópico Semi-Árido, Zootecnia e 
veterinària brasileira. 

- instalação do 
ses, com aquisição de 13.000 le
ses a nivel internacional, com ela
boração de 4 ns que se en
contram em fase de impressão; 

do Banco de Bi
bl , contando 
com mais de 500 bibliografias e 

lo a outras 200, de acor-
do com as lações dos pes-
Quisadores; 

- comutação 
cebimento de 25.000 
com atendimento de 250 
pias; 

- montagem do 
lercâmbio 
nal, 

e 640 
treinamento de 32 pesqulsa
em caráter experimental, em 

pesquisa bibliográfica, e busca de 

busca de materiais não con
vencionais no Nordeste. com uma 
rscu peração de 8.716 documen tos; 

- seleção e recuperação da 
cumentação oficiai do extinto 
DNPEA e da EM 

- Inicio de 
seu Tecnol6g ico 
Iro Nacional de 
em Passo 

remanejamento de todo o 
das 42 bibliotecas exis-

tentes: 
e estabelecimento 

básicas para as 
descentralizadas da EM 

PA, constando de 40 icos e 
500 livros; 

- levantamento, 
os estudantes de 
da EMBRAPA a 
internacional, 
cebidas durante os cursos, bem 
como dos documentos traba
lho 

e periódicos 
por doação: 18.000 
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METODOLOGIA 

QUAN ITAT1VA 

PROCESSAMENTO 

D DADOS 

o órgão central do é o 
Departamento de Métodos Quanti
tativos (DMQ). O Sistema compre-

8 yão direta e Indi de 
apoio às unidades da Empresa, 
concentrando seu na área 
de Estatística , Pro-
gramação e Simula-
ção, Sistemas de Informação e 
Processamento Elelrõnico de Da
dos. 

As principais atividades no ano 

de 1976 foram as segulriles: 
Apoio à Pesquisa - Deu-se ên

fase ao assessoramento em Méto
dos Quantitativos e de Proces
samento de Dados a nivel de uni-
dades incluindo 
as Empresas Neste 

continuou-se o trabalho 
de formação de especialistas nas 
áreas de Métodos Quantitativos, 

mente ico Que 
trabalhar nas unidades des-

da A pri-
meira turma, com pesquisado-
res, concluiu o Programa de Mes
trado em Estatística e M 
Quantitativos na Universidade de 

tia (Convênio EMBAAPAI 
UnB). 

Além desses, mais ti Mestres 
em formados em ou
tras Universidades do Pais, foram 
alocados em unidades da Empre
sa. Outros 30 es
tão, atualmente, em programas de 
mestrado e doutoramento em esta
tistlca, pesquisa operacional e 
computação, em Universidades do 

e do exterior. 
também, o treinamento de 30 

no Curso de 
e Experimentação. 
processamento de 

dados foram criadas em Centros 
Nacionais Pesquisa da Empre-
sa. da de la-
boratórios de • operan-
do com de mesa com 
condições para efetuar 
simples. 

A nivel cenlral ampliaram-se, 
consideravelmente, as facilidades 
de de dados. com 
a de um computador 
IBMJ370, modelo 145. com 512K 
de memória real. 

sistemas de procesamen-



lO de dados roram implantados. 
Para tornar tais facilidades 
veis às principais unidades 
centralizadas. treina
mento de pesquisadores, especíal
mente Estatísticos, no uso de "pa
cotes" disponíveis, 
o Sistema de Análises 

SAS. Nesse modo , foi 
desenvolvido e colocado em ope

um banco de dados de 
(imentos ("Sistemas de 

ística"). sistema permí 
te o armazenamento e a 
ração de informações. a nível 

o processa-
ser 

un 

Além dessas. salientaram-se as 
seguintes atividades de apoio a 
pesquisa: 

Assesoria 
no ue 
de 

uísa. 
com 

Unidades da 
diz respeno à 

. Quantitati
Especialmente, 

estudos e pareceres sobre 
jamento e análise de resul de 
pesquisa experimenta! e amostra
gem, técnica experimental, progra
mação matemática e simulação: 

delineamento de 
los e processamento de anál ises 
estatísticas dados de pesqu!sas 
efetuadas em unidades descentra-

- colaboração no delineamento 
e no processamento dados de 
pesquisas e levantamento de siste
mas de produção de gado de leite, 
gado de corteI e arroz de 
seQueiro; 

desenvolvimento de sistemas 
de arquívo de dados para proces
samento, referentes ao gado das 
raças Canchin e Gertrudes; 

- inicio do desenvolvimento do 
Nacional de Recursos 

icos, para o Centro NaCional 
de Recursos Genêticos, com dois 
subsistemas: (1) controle automa-
tizado de cultivares em fria 
e bancos ativas (2) banco culti-
vares por produto, 

- implantação do Sistema de 
Seletiva de Informa

e Documentação; 
- colaboração no desenho da 

coleta de dados do Projeto Flora 
(Convênio EMBRAPA/CNq); 

- inlercâmbio com instituições 
nacionais e internacionais, que 
permitiu o treinamento de pessoal 
e a de sistemas orien
tados para o controle e a análise 
de informações geradas peja pes-

- elaboração de manuais e 
apostilas sobre metodolog ia de 
pesquisa agropecuária. 

Apoio â Administraçao - As 
principais ativIdades de apoio à 
Administração da Empresa com-

desenvolvimento do 
de Acompanhamento da Pesquisa 
a nível de projeto e de 

implantação do Sistema de 
Salarial e do slema de 

de Desempenho de 

operação do de F o-
lha de Pagamento e do Sistema de 
Contabilidade: 

O assessoramento da produção 
mobilizou parte da eQuípe 

de assessores, para execução de 
35 atividades especializadas. O 
assessoramento com à 
produção animal absorveu 
parle do tempo dos assessores 

, de 22 allvi-
, no decorrer do ano 

ASSESSORAM ENTO 

NICO-CIENT)FICO 
o 6rgão da administração supe

rior que executa e coordena basi
camente, o assessoramento técni· 
co-cientifico é o Departamento 

- Científico (DTC). Esta 
unidade busca adequada apl ica-

por parte das unidades des
centralizadas, das normas e 
trizes técnicas e cientif na pro-

e das 
sas por elas executadas, 
como à sua avaliação, em 
conjunto com as demaiS 
centrais. 

A Empresa utíl íza assessoria 
lecnico-cientHica de outras insti
tuições nacionais e internacionais. 
No ano de i 976 foram uti I izados 26 
consultores estrangeiros. 

Uma equipe de 16 
além dos trabalhos de assessora
mento continuo à parte técnica 
das unidades descentralizadas e 
da partici;:lsção em todos os siste-
mas apoio, colabora e 
participa de reuniões Em 
1976. houve participação em 37 
encontros de natureza técn 

Onze de trabalho para 
programas 

multi-Institu
e cursos intensivos. foram 

em 1 
Componentes da equipe 
Departamento participaram em 

8 atividades de treinamento de 
outras instituições e proferiram ~6 

sobre assuntos têcnicos. 
do publicaram 10 

no período e 5 
estavam em fase final de impres-

no término do ano de 1976. 
49 
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MOD RNIZAÇAO 

A MINI ATIVA 

Com o de racionalizar e 
agilizar os procedimentos admi
nistrativos, visando a melhor e 
mais eficIente atuação nas diver
sas áreas da Empresa, foram ado
tadas várias medidas em, 1 
destacando-se: 

- desceniral 
de compras e 
obras e 
"" L,,..,"",,,,, de 
centrais e descenlral 

mento de sistema 
de comunicações administrativas, 
com vistas à unirormidade de tra
tamento de correspondência, ar
quivO e circulação interna de docu
mentos; sua Implantação deverá 
ocorrer no 1? semestre de 1 

- instalação de rede de 
em funcionamento na 
Centros. 

- implantada a 
eon 

2 anos de 9xpe
o exame de seu 

e adeq uação às 
novas necessidades decorrentes 
multiplicidade de fundos e recur
sos. incidências fiscais decorren
tes da Lei n? 6264175 e contrata
ção de empréstímos externos 
(81 RD e BIO); 

- desenvolvimento de 
visando à revisão das normas exis
tenles sobre o sistema de patrlmô-

tendentes ao saneamento do 
ativo da da 

tíca de 
bens ao ativo, etc., 

com vislas a atender exigências 
fiscais e de movimentação de bens 
da Empresa entre as suas diversas 
unidades descenlral 
líca adotada com vistas ao 
aproveitamento de 
existentes e eon 

à 
de uso 

foi obtida subs-
""u ....... ""v no leto fixado para 

ao consumo de 
o que foi logrado 

sem prelulzo para as atividades 
normais de pesquisa, Foi in 
a renovação da frola de veiculos, 
muitos deles recebidos no acervo 
do extinto ONPEA. 
a substituição de 
letos ou de anli-eco
nômica por outros de menor con-
sumo e mais neces-
sidades dos substl-

Já cerca 11 da 
f total e em tramitação, 
ao fim de 1976, a 
substítuição de mais 144 veicules 
de diversas ca1egorias. 

Ainda no capitulo relativo à mo
dem ização e racionalização admi
nistrativas. cabe salientar a extin
ção da,superintendêncía de Admi-
nistração e Fi como 
da estrutura central 
a 
duas 
menlo 
menta Património e Adminis
tração Geral Dentro deste último, 
como um seu desdobramento, foi 
criada a Divisão de Engenharia e 
Arquí~e!ura, que teve em vista 
atender. náo só Imperiosa neces
sidade interna decorrente da im
plantação de novas un 
rativas, demandando a 



de obras civis relativas a constru
ções e , como também a 

de 
das atividades de 

sempre que os 
deferidos envolvem a apli
de recursos em inveslimen
natureza imobiliária. 

modo, tornou-se impe
rativa a como unidade 
aulónomo da estrutura cef'llral, da 
Auditoria subordinada à 
Presidencia, e 
::ie técnicos 
administração f de mare-
rial,de edeàreasadminis-
lrativas auxil com o propósi-
to de realizar e exames 
periód cos e nas ativi-
dades exercidas diversas 
unidades da além de 
efetuar perícias e admi-
nistrativas, nas mesmas unidades 
e em entidades idas finan
ceiramento pela EMBRAPA. 

Além de outros encargos, à Au
ditada Interna compele verificar o 
cumprimento das normas e proce
dimentos estabelecidos enii

fi 
1e 

convénio, 
por organismos , in-

ternacionais e ros" In-
cumbindo-lhe, ademais, colaborar 
com a auditoria externa ou inde
pendente. 

Especial destàque 
da no campo da de 
proces;sos administrativos, a insti
tuição da Assessoria 
Administrativa (ATA). que teve por 

precípuo dotar, a Diretoria 
e o Presidente da EM-

BRAPA de melhores de 
assessoramento na área 

à 
um organismo 

capacitado a coordenar o 
de permanente aluall 
trutura e funcionamento 
sa. A ATA, como acentuado, exer
ce suas atividades no técni
co-administrativo em 

atuar nas áreas de 

nacionais e. com 
estrangeiras e Inter-

ainda no Que concerne 
administrativa, re· 

mareanle há de ser Feita à 
Diretoria Executiva da 
do Regulamento 

da entidade, documento normativo 
que incorpora em seu texto os 
pri nei conceitos adotados, no 
âmbito , pela reforma admi-

Iva. Orientando a adminís-
da no sentido do 

das inerentes ao 
e estimulando uma 

com os prin
que regem aquele segmento 

da econom ura, ao mesmo 
tempo, cone tais princípios 
com os los que emanam da 
função pública inerente às suas 
finalidades, ajustando, uns e ou-
tros, ao de governo. 

Além todo um 
regramento no se refere à ati-
vidade interna e ao seu comporta
mento de IrHerlnstltucio
nal, o documenw em apreço im-
põe normas com à estrutu-
ra da ressalta a 
consolidação do seu Modelo Insti
tucional de da Pesquisa 
Agropecuérla, finalidade última 
para que a Empresa voltada. 

PATRIMCNIO E CAPITAL SOCIAL 

Em 1976 não foi possível, 
por fatores à Empresa a 
integralização do capi1al social 
mediante incorporação do acervo 
recebido do extinto Departamento 
Nacional de Agropecuá
ria - DN PEA. O processo de trans
ferência dos bens Imóveis tramita 
no Serviço de mônlo da Uni
ão. Utilizando-se crédito especifi-
co recebido do orçamento 
geral da União, integralizada a 
parcela de Cr$ ,8 milhões do 
aludidO capital. 

com 
de bens 

e obsoletos) 
em 1 tendo sido 
venda no valor de Cr$ 2.061.319,000 
dos uais já foram efetivamente 
ai Cr$ 690 mil. 
se que os bens alienados tiveram o 
valor de arrolamento inicial de Cr$ 
521.278.20. 63 
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EXECUÇÃO 
ECONÕMICO-FINANCEI RA 

A partir da criação da EMBRAPA 
em 1973. houve um expressivo 
incremento dos recursos alocados 
para a pesquisa agropecuária no 
País. Entretanto, é Indispensável 
considerar, também, o significati
vo crescimento dos encargos e 
compromissos assumidos em de
corrência da adoção de um modelo 
operacional mais adequado às ne
cessidades atuais da agricultura 
brasileira. 

Este modelo tem o seu dinamis
mo e funcionalidade operacional 
apoiados basicamente nos seguin
tes aspectos: 

- maior número de unidade de 
pesquisa (Centros Nacionais e 
Unidades Estaduais), adequada
mente Instaladas e efetivamente 
disseminadas em função das ca
racterísticas ecológicas do País; 

- adoção do enfoque de siste
mas como estratégia bàsica na 
programação da pesquisa, o que 
envolve necessariamente a partici
pação de equipes interdisciplina
res; 

- pesquisadores melhor capa
citados e, conseqüentemente, 
com uma remuneração compatível 
com a função exercida; 

- disponibilidade de insumos 
e serviços - em Quantidade, qua
lidade, tempo e lugar - efetiva
mente adequados às característi
cas dos trabalhos de pesquisa em 
andamento: 

- realização de um esforço 
permanente e contínuo de capac i
tação do pessoal envolvido nas 
tarefas de nesQulsa; 

- expressivo apoIo técnico e 
financeiro aos órgãos estaduais de 
pesquisa, co-participantes impor-

lantes no eslorço de desenvolver a 
agricultura brasIleira; 

- intenso esforço de articula
ção com outros serviços básicos, 
especialmente com a Assistencia 
Técnica e Extensão Rural, visando 
a uma ação integrada e contando 
com a presença do próprio produ
to rural . 

ENTRADA DE RECURSOS NA EMBRAPA EM 1976 - GRÁFICO 1 -

1976 

MILHÕES 



Estabelecida a conveniência de 
adotar o novo modelo, e tomada a 
decisão pOlítica de operá-lo , é fun
mental uma atenção muito espe
cial, para evitar um desajuste orça
mentario causado por um cresci
mento desproporcional dos encar
gos em relação à disponibilidade 
de meios. E indispensável uma 
evolução dos recursos compativel 
com O processo progressivo de 
implantação e consolidação do no
vo modelo, sob pena de se pór em 
risco a consecução dos objetivos 
básicos para os quais o modelo foi 
concebido. 

Execução Orçamentária 

O orçamento Inicialmente pre
visto pela EMBRAPA, para 1976, 
previa a consolidação da receita e 
despesa em crS 1.030.000.000,00. 

Posteriormente, no inicio do se
gundo semestre do exercício , foi 
feita uma revisão da despesa. ten
do em vista adequá-Ia às novas 
perspectivas de receita, fixando-se 
os dispêndios totais em . ...... . . 
CrS 932.880.800,80. 

Encerrado o exercício, verlfica
se Que a despesa alcançou 
Cr$ 804.643.000 ,00; portanto, 78% 
do previsto inicialmente e 86% da 
revisão feita em agosto. 

Esta redução de despesas deve
se à repet ição do problema de des
continuidade do fluxo da receita 
(ver gráfico n. 01). e. ainda, a uma 
certa dúvida Quanto à sua libera
ção, o que provocou o atraso e 
redução de certos programas, ou 
mesmo seu adiamento para o pró
ximo exercício. Foi necessária, in
clusive, a realização de operações 
financeiras no valor de CrS 135 
milhões, sendo Cr$ 25 milhões no 
mês de novembro, e crS 110 mi
lhões no mês de dezembro, como 
forma de antecipação da receita 
por conta de recursos que tiveram 
sua realização defasada para o 
exercício seguinte. 

Composição e Real ização da 
Receita 

A receita de 1976 efetivamente 
realizada, comparada com a Inici
almente orçada e com a revisão 
feita em agosto, relativamente às 

Fontes Orçado Revisão 
Cr$ % Cr$ % 

MA • Ordinarlos 253.400 25 255.662 27 
MA - Vinculados 242.389 24 312,601 33 
Recel1as Próprias 64.000 6 24.000 3 
Convênios 142.269 14 120.064 13 
IEmpréstimos 283.468 27 176 .080 19 
Saldo anterior 44.474 4 44.474 5 

TOTAL 1.030.000 100 932.881 100 

fontes e valores, aparece no Qua
dro n? 1. 

·OS 210,637 milhões referentes 
aos empréstimos realizados Inclu
em os 135 milhões de operações 
financeiras citados anteriormente 
e não previstos nas colunas "orça
do" e " revisão" . 

Os "recursos vinculados" foram 
uma das fontes que tiveram suas 
liberações postergadas, uma lIez 
que no orçamento revisado da 
EMBRAPA este item representava 
entrada de numerário da ordem de 
33% do seu total, enquanto que na 
realização efetiva constata-se que 
esse percentual sofreu um declí
nio para 26% , ou seja, uma dimi
nuição de crS 88 .254.000,00, equi
valente a 28% dos recursos proje-
tados em agosto. _ 

No final do exercício, a situaçao 
de caixa da EMBRAPA agravou-se, 
obrigando-a a recorrer a institui
ções financeiras, como antes 
acentuado, a fim de Que seu pro
grama de pesquisas não sofresse 
solução de continuidade. Para 
isto, foram realizadas operações 

- QUADRO 1 - (Cr$ 1000) 

Realizado 
Cr$ % 

255.662 30 
224.356 26 

15.456 2 
111.981 13 

210.637- 24 
44.355 5 

862.447 100 
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de curto prazo, da Of-
135.000.000,00. o 

um aumento no ilem 
imos, que de 19% do total 
em agosto passou para 

expressiva nas 
decorreu da i 
alienação 
prevista. mas que 

ser devido ao 
atraso da regularização dominaI. 

Comparando a receita de 1976 
com as de 1975 e 1974, em cru
zeiros 1976 (G ráfico n? 2), ve
rifica-se: 

- o VOlume ae recursos díspo
niveís para pesquisa agropecuária 
foi aumentado em 82% em 1975 e 
46% em 1976; 

- os recursos ordinários, que 
em 1976 representaram 30°/0 de 
receita real tiveram um incre
mento de apenas em relação 
a 1975, quando haviam aumentado 
204 0/0 em a 1974. Conside-
ra-se que a ideal a 
pesquisa 
vista a de cus
tos, seria que os recursos ordiná
rios alcançassem o nível de 70'% 
da receita. ficando 30% Dara se-

COMPOSI çÃO DA RECEITA * NO PE AIODO 1974n6 EM CR$ DE 76 - GRÁFICO 2 -

MILHÕES 

, 
- houve um aumen-

to dos empréstimos, cuja particí
passou de 18%, em 1974, 

para 25'%, em 1976, tendo sido 
quadruplicado o seu valor real; 

outro aspecto a destacar 
os convênios. que tiveram em 1976 
um aumento de 145% em 
ao ano anterior; 

- por último, ainda que não 
representado no 

cabe salientar que os recursos vin
culados são liberados. em sua 

durante o 2? semestre. 
Em 1 apenas 6% roram libe-
rados no 1? semestre. 
que 49'% foram realizados somen
te no,4? trimestre. Ainda que as 

de pesquisas 
acentuadas no 2? 

LEGENDA A - ORDINÁRIOS 

B - VINCULADOS 
C - CONVÊNIOS 
D - EMPR~STIMOS 
E - RECURSOS 
F - TOTAL 

* EXCLUI SALDO DE EXERCICIOS 
ANTERIORES 



como será visto adiante. seria pru
dente uma melhor distribuição 
dessas entradas nos Quatro tri
mestres do ano, o Que permitiria a 
normatização do fluxo de caixa . 
sem necessidade de exaurir os re
cursos ordinários no 1 ? semeslre e 
de ter-se que apelar para as opera
ções de credito de curto prazo . 

Estrutura dos Gastos 

No que se refere à despesa , foi 
necessário o seu ajuste ao com
portamento real da receita . Na 
revisão feita em agosto , reduziram
se os gaslos nas unidades da EM
BRAPA ao minimo necessário para 
não prejudicar o andamento da
quelas atividades consideradas 
prioritárias . Foi preciso também 
reduzi r o montante das transferên
cias aos órgãos estaduais , obri
gando-os a realizár um esforço 
semelhante de ajuste da progra
mação. 

No caso da pesquisa agropecuá
ria. estes ajustes são penosos e 
geral mente provocam sérios danos 
à eficiência no uso do recurso 
mais importante e mais caro, que 
são os pesquisadores. Isto porque 
aproximadamente 60 a 70% dos 
custos da pesquisa são fixos (es-

- QUADRO 2-

pecialmente os salanos dos pes
quisadores) . Conseqüentemente . 
os ajustes só podem ser fe i tos nos 
demais custeios e atrasando a rea
lização dos investimentos previs
tos. 

A despesa prevista no in ic io do 
ano. bem como a que resultou da 
revisão feita em agosto , e a des
pesa efetivamente realizada , apa
recem, com sua composição no 
quadro n ?2. 

Houve sensivel refle xo no qua-
dro de dispêndioS. face à não libe
ração dos recursos projetados . Ini
cialmente a EMBRAPA procurou 
reduzir O seu orçamento, como se 
depreende pela revisão de agosto , 
com um corte de 30% na parcela 
dos investimentos. 

A situação veio a se agravar. 
após a relJis 5.o. tendo a EMBRAPA 
optado pel e. restrição do item "Ou
tros Custeios" . com uma redução 
de Cr$ 119 .132 .000,00 . 

O corte fo i signif icativo. tam
bem . com relação aos recursos 
Que a EMBRAPA transfere para os 
demais órgãos de pesquisa. espe
cialmente Empresas Estaduais . 
Como se pode constatar no quadro 
2 (t ransferências). o corte de agos
lo foi da ordem de Cr$ 73 milhões , 
correspondentes a um percentual 
de 41 % . Finalmente, só foi libera-

t DiscriminÇlção Orçado Revisado 
.- Cr$ % Cr$ % 

I Pessoal 472.1.13 46 439.786 47 
Outros Custeios 

I 
238.428 23 288.241 31 

Investimentos 140,8$8 14 98.9·31 11 
Transferências 178.591 17 105.923 11 

TOTAL 1030.000 100 932.881 100 

do 93% do valor revisto em agosto. 
Os recurso s destinados a pes

soai . cuja redução de agosto foi de 
apenas 7%. foram realizados inte
gralmente. Cabe ainda rel'isal tar 
que a participação relativa dos 
salários e encargos Já atinge mais 
de 50% e, considerando que 8 
maior parte dos recu rsos de Ir8ns
lerências são aplicados em pesso
al . confirma-se aquilo que in icial
mente foi referido , de que os cus
tos de pessoal absorvem entre 60 e 
70% das despesas t01ais . 

Por outro lado , é expressivo o 
crescimento do valor real dos re
cursos aplicados em pessoal (grá
lico n? 3). que é decorrência nor
ma! da melhor remuneração esta
belecida pela EMBRAPA . Essa 
remuneração é relacionada dire
tamente com a contínua elevação 
do nível do pessoal, através do 
intenso esforço de desenvolvimen
to dos recursos humanos Que vem 
sendo realizado . 

O item "outros custeios" que em 
1976 abrange 21 % do lotai, vem 
decrescendo na part icipação rela
tiva. e o seu próprio crescimento 
em termos absolutos ê bastante 
reduzido : 24% . em 1975 , e apenas 
7% , em 1976. Isto se deve, em 
grande parte . ao programa de con-

Realizado , 
Cr$ I % 

441.546· 55 
169.109 21 

95 .473 12 
98.51.5 12 

804.643 100 
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tenção de despesas Que, entre ou
tras, inclui política de racionali
zação do uso de veículos e consu
mo de gasolina. 

A rubrica investimentos, Que 
teve um incremento acentuado em 
1975, da ordem de 236 %, já em 
1976 aoresentou incremento em 

CONIPOSI çÃO DE DESPESA NO PE Rfooo 1974ns CR$ 76 - GRÁFICO 3 -
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apenas 32% . Tal situação circuns
tância é devida ao fato de Que, em 
1974, na expectativa do novo mo
delo operacional da EMPRAPA, 
houve uma suspensão de grande 
parte dos investimentos. Em 1975 
desenvolveu-se intenso esforço de 
montagem das unidades do novo 
modelo , demandando um volume 
acentuado de Inversões, Essa si
tuação tenderia a perdurar em 
1976; no entanto. foi parcialmente 
neutralizada com a política de con
tenção de gastos, através da dila
tação dos prazos para real ização 
das construcões e oulros investi
mentos previstos nas unidades da 
EMBRAPA. 

Quanto ao item transferências, 
apesar da redução realizada em 
agosto, a EMBRAPA transferiu a 
outros órgãos de pesquisa, espe
cialmente dos governos estaduais. 
um montante de recursos 49% 
mais alto que o do ano anterior, 
enquanto Que nesse mesmo ano o 
incremento já havia sido de 463% 
em relação a 1974. 

Cabe ressaltar que os dispên
dios da pesquisa são muito mais 
acentuados no,2? semestre, devi
do principalmente aos seguintes 
fatores: 

- efeitos da correção salarial 
que se realiza a partir do mês de 
maio, e do 13? salário (novembro e 
dezembro); 

- maior número de pesquisa
dores que têm seu enquadramento 
salarial revisado em conseqüência 
do retorno dos cursos de pós-gra
duação; 

- maior volume de gastos com 
insumos e serviços necessários à 
pesquisa, visto que a maíor parte 
dos trabalhos, por razões climá
ticas, são implantados no período 



agosto-novembro; 
- preços mais elevados dos 

componentes de custeio e investi
menios, em conseqüência do pro
cesso inflacionário . 

No 2? semestre de 1976, os dis
pêndios diretos da EMBRAPA 
(sem con s iderar transferência) 
foram 93% mais elevados que no 
1?, com uma média mensal de 
aproximadamente Cr$ 80 milhões. 
É verdade que aos fatores antes 
citados é necessário agregar o 
avanço do processo de implanta
ção da Empresa, demandando uma 
quantidade crescente de recursos 
necessários para operar as ampl i
ações da capacidade instalada. 

Tal situação tende a perdurar em 
1977. Por isto, a falta dos recur
sos necessários para operação 
poderia deixar parcialmente ociosa 
uma estrutura recém-instalada e 
com condições excepcionais para 
funcionamento eficiente. Para 
evitar tal fato é que o Governo 
aprovou o orçamento da EMBAA
PA para 1977 com um total de dis
pêndios de Cr$ 1.377 .000 .000,00, 
estando previstos Cr$ 322 milhões 
para outros custeios e mantendo 
os recursos para investimentos 
praticamente estagnados, visto 
que alcançam apenas Cr$ 122 
milhões . 

A preocupação com os recursos 
para custeio se deve ao fato de que 
o número de pe.sQuisadores efeti
vamente em atividade (excluídos 
os Que se encontram em pós-gra
duação) está crescendo acentua
damente. Em 1974, o número era 
aproximadamente 584; reduziu-se, 
em 1975, para 311', em 1976, já foi 
506 e, em 1977, a previsão é de 
688 . Em conseqüência , a relação 
recursos para custei o I pesquisador 

EMBR/\ (:' ''t :: ... :-: - (r·l.: . , ,... . ~ 
I ... ' . ", .. , \' .. . . __ • v ! ;~~ 

(em cruzeiro de 1976), que em 1974 
era Cr$ 220 mil , aumentou para Cr$ 
510 mil em 1975, e em 1976 caiu 
para Cr$ 334 mil . 

BALANÇO 

PATRIMONIAL 

E DEMONSTRAÇOES 

FINANC:EIRAS 

Assessoria T. c.: C~ . t..r:I':1 • .!: .•• ' iva 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS 
DEMONSTRACOES FINANCEIRAS 
EM 3'1 DE DEZEMBRO DE 1976 

MOlA·1- COISTITUIÇiO, OBJETIVOS E CAPITAl DA ElIPRESA 

A EMBRAPA, empresa pública 
instituída pela Lei n? 5.851 de 7 de 
dezem bro de 1972, tem como Obje
tivo social principal, planejar, su
pervisionar, orientar, controlar e 
executar ou promover a execução 
de atividades de pesquisas ag~o
pecuárias, com o objetivo de pro
duzir conhecimento e tecnologia a 
serem empregados no desenvol
vimento da agricultura nacional . 

Para a consecução de seus Obje
tivos sociais são utilizados, prin
cipalmente, dotações consignadas 
no orçamento geral da União e re
cursos provenientes de convênios 
ou contratos de prestação de ser
viços. 

O artigo 3? da Lei n? 5.851 de 7 
de dezembro de 1972, que autori
zou o Poder Executivo a instituir a 
EMBRAPA , estabeleceu Que o ca
pital inicial da empresa, de __ ..... 

Cr$ 200.000.000 e pertencente 
integralmente à União, será repre
sentado pelo valor de incorporação 
dos imóveis e móveis do seu do
minio, administrados pelo Minis 
tério da Agricultura e utilizados em 
atividades compreencJloas nos fins 
da empresa. Dessa forma, em 21 
de dezembro de 1973 o Ministério 
da Agricultura baixou a Portaria 
n? 467, que imitlu a EMBRAPA, 
a partir de 01 de janeiro de 1974, na 
posse e administração dos bens 
imóveis e móveis acima referidos . 

Consubstanciada no artigo 3? 
da Lei n? 5 .851 acima referida, foi 
instituída pelo Ministério da Agri
cultura a Comissão de Inventário e 
Aval iação de Bens (CIAB), a qual 
aval iou o acervo do extinto Depar
tamento Nacional de Pesquisas 
Agropecuárias - ÓNPEA como 
segue: 63 
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Bens imó-
veis e ben- bens 

feitoria!'> móveis Criações Tolal 

Valor de avaliação pela Comis
são conforme relatório apro
vado em 13 de março de 1974 
pelo Mini!"lério da Agricultura 1 .268.554 33.085 

Menos 
Imóveis e Benfeitorias trans

feridos para a Companhia 
Brasileira de Alimentação -
COBAl conforme lei n? 
6.133 de 7 de novembro de 
1974 

Bens da ex-Estação Experi
mentai de lavras e Andradas, 
d8'JO!vidos ao Minlstéric da 
.Agricultura em 1976 

Imóvel pertencente ao Estado 
da Bahia arrolado Indevida
mente pela CIAB, estornado 
em 1976 

Retiradas em 1974 
Créditos para integralização e 
aumento de capital, a serem 
apropriados após a e)(pedlção 
de ato formal do Governo 
Federal, em tramitação 

Menos 

Vendas e outras 
Transferências, sendo 

Cr$ 6.590.000 para imobi
lizado e Cr$ 1.352.000 para 
outros valores 

(18.096) 

(1.870) (127) 

(3.100) 
{ 803} 

'1.244.685 32.958 

(65) (2 .462) 

1.244.620 30.496 

1 .275.116 

16.423 1.318.062 

(18.096) 

(1.997) 

(3.100) 
(803) 

16.423 1.294.066 

(6.411 ) (8 .938) 

(7 .942) (7.942) 

2.070 1.277 .186 

NOTA·2 
DIRETRIZES COUABEIS 

A empresa elabora suas de
monstrações financeiras na forma 
estabelecida pela lei n? 4.320 de 
17 de março de 1964 e as princi· 
pais di retrizes contábeis podem 
ser assi m resumidas: 

a) Apresentação das contas 
Os ativos realizáveis e os passi

vos exigíveis em ate 180 dias são 
demonstrados como a curto prazo . 

b) Reconhecimento das transfe-
rências correntes e receitas pró
prias e das despesas em geral. 

As receitas provenientes de 
dotações do Governo Federal e de 
outros órgãos da administração 
públ ica federal, são reconhecidas 
Quando da efetiva liberação. 

As receitas provenientes de res'l
duas de pesquisas e de produções 
de animais são reconhecidas no 
exercicio, pelo registro ao valor de 
mercado. No exercício anterior . 
foram reconhecidas somente 
quando da efetiva comercial ização . 
A mudança de procedimento não 
proporcionou efeitos relevantes 
nos resultados . 

As despesas incorridas são re
conhecidas em regime de compe
tência de exercícios . 

c) Entidades pesquisadoras 
Os recursos repassados ou en

tregues a empresas de pesquisas 
estaduais (associadas) ou a outras 
entidades pesquisadoras, para fins 
exclusivos de tlJsteio de pesqui
sas e experimentos, são conside
rados inicialmente como adianta
mentos e são levados às despesas 
ou imobilizados, somente por oca
sião das prestações de contas 
periódicas 



d) Imobilizado técnico 
Os berls recebidos da União são 

demonstrados conforme referido 
na Nota i. enquanto que os bens 
;lriquiridOS são demonslrados ao 
custo de aquisição OLJ construção . 

A depreciação é constituida pelo 
mélodo linear, com base em taxas 
máximas estabelecidas em legis
lação fiscal . 

As imobilizações técnicas não 
sào corrigidas monetariamente 
com base em normas e coeficien
tes oficiais, em virtude de tal pro
cedimento não ser requerido pela 
legislação às empresas públicas . 
Consider.:!nuo lIue os bens mais 
expressivos referem-se a terrenos 
(Nota 4). a ausência de correção 
monetãria não altera de forma sig
ni ficativa a depreciação do exercí
cio e conseqüentemente os resul
tados. 

e) Imobilizações financeiras 
As participações em empresas 

de pesquisas estaduais são de
monstradas ao custo. 

r) Material de consumo e mate
rial de expediente 

Esses materiais são V.3lorizados 
ao custo médio de compra, infe
rior ao preço de reposição _ 

g) Criações 
As criações recebidas da União 

são demonstradas conforme refe
rido na Nota 1, enquanto que as 
compradas são demonstradas ao 
custo acrescido das reproduções 
de animais ao valor de mercado 
(Nota 2 b). 

h) Convênios 
Os recursos recebidos por con

vênios assinados com entidades 
governamentais e fi nanceiras. ex
clusivamente para aplicação em 
pesquisas agropecuárias, são 

apropriados à receita por ocaSlao 
da efet iva utilização e ao mesmo 
montante dos gastos incorridos ou 
dos bens imobilizados adquiridos. 

Os recursos recebidos e ainda 
não aplicados estão inclusos nas 
disponibilidades bancárias da em
presa ou então. considerados 
como adiantamentos por conta de 
convênios. quando repassados a 
entidades executoras da pesquisa 
cOnveniada. 

NOTA-3 
EITlDADES PESQUISADORAS 

Consoante estabelecido em 
seus estatutos. a EMBRAPA tem 
lambém por objetivo estimular e 
promover a descentral ização ope
rai íva referente às at ividades de 
pesquisa agropecuaria de interes
se regional estadual e local . medi
ante integração com organismos 
de Objetivos afins atuantes naque
las areas, em relação aos quais 
exerce ação de carater essencial
mente normalivo. programático. 
de coordenação, acompanha
mento e aval iação. Esta atividade e 
conveniada entre a União e os Es
tados. participando a EMBRAPA 
como interveniente desses convê
nios ou através de convênios fir~ 
mados diretamenle com essas 
entidades_ 

A movimentação dos recursos 
com entidades pesquisadoras 
pode ser assim resumida: 

Adiantamentos 

No Inicio do 
exerclclo 

22 .806 

Prestação de Contas 

Despesas 

Concedidos 
no exercício 

99.659 

Imobiliza-
ções te l'; -

nicas 

48.749 3.288 

Adianta
mentos no 
fim do exer
cício 

70.428 

(Em Milhares 
d e c r u l e I r o s) 

As entidades pesquisadoras adqui
rem e utilízam bens e equipamentos 
da EM BRAPA que lhes são entregues 
em comodato. 
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10i A·4 -'MOBILIZADO 
(Em milhares de 

Bens reçe~ 

bidos da 
Por-

467/73 
e reclassificados 
(Nota 1) 

Imóveis 
Terrenos 

ifíclos e 
Instalações 
Obras em andamento 

Móveis 
Equipamentos e instalações de 
escritório e 
Veículos e 
Máquinas e 
Biblioteca 

Animais 

Menos -

1011·5· CO.'ÊIIOS 

Acordo do trigo 
CANADENSE 

FUNTEC 

acumulada 

Aplicações 

Saldo em 31 
de dezembro 
de 1975 

3.882 
BNB - EMBRAPA - PASTAGEM 1.584 
EMBRAPA- 149 
SUDENE EM 507 

2.114 

199 
USAID 

MA 
Outros 

Em 

1.091.626 
1 .994 

1.244.620 

23.126 
5.932 
1,438 

496 

1.275.116 

sas com-
Recebimen- Em imol:>i~ 

6.315 
10.455 

4.949 
35.247 

56.966 

40.508 
17.461 
13.890 
1.185 

73.044 

10.890 

140.900 
10.166 

130.734 

tos durante tos e pes- lilações téc- não 
sas 

m M II haresdecruzeí ros) 

5.362 1.650 
7.541 6.815 530 
2 2.687 48 

1.434 1.065 58 
715 294 

9 6.042 71 
4.609 2.098 

51 24 

13.700 
2 3 

600 

65 

4.949 
35247 

103 

10.890 

1.416.016 

3.712 
4.078 

9 

460 
863 

5.659 
2.511 

124 

7.550 



IOTI-6·IISTITUIÇÓES fllAICEIRAS 
Curto 
prazo 

Longo 
prazo 

Longo prazo 
pagável em 

Prestações Período 

(Em milhares 
de cruzeiros) 

Banco do Brasil S.A. 
Crédito aberto 
Abril de 1974 - Cr$ 64 milhões 
Novembro de , 976 - Cr$ 15 m i I hões 

8.580 

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 
Crédito aberto ' 

FIN EP - Flnanciadora de Estudos e Projetos 
Créd Ito abérlo 
Junho de 1973 - Cr$ 25 milhões 3.125 
Junho de 1976 - Cr$ 60 milhões 
Junho de 1976 - USS 3,400 mil 

Banco Nacional de Crédito Cooperativo S .A. 
Credito aberto 

Dezembro de 1976 - Cr$ 135 milhões 

Banco do Brasil S.A. 

135.000 
146.705 

301 .031 

O crédito d~ Cr$ 64 milhões esta 
isento de juros e sujeito a corre
ção monetária equivalente a varia
ção da taxa cambial do dólar nor
te-americano; o de Cr$ 15 milhões 
está sujeito a juros de 7% ao ano e 
correção monetária pré-fixada de 
10% ao ano . 

FI NEP - Financiadora de Estudos s 
e Projetos 

Os créditos abertos de Cr$ 25 
milhões, Cr160 milhões. e . .... , 

85.801 
6.862 

8.228 
51 .184 

2.251 

154.326 

anuais 1978 a 1987 
semestrais 1979 a 1983 

trimestrais 
semestrais 
semestrais 

1977 a 1981 
1980 a 1985 
1980 a 1985 

(operação renovada em 
janeiro de 1977) 

US$ 3,400 mil estão sujeitos a 
IUros de 6% . 4% e 6% ao ano, 
respectivamente. e correção mo
neta ria estabelecida periodica
mente pela Conselho Monetário 
Nacional para as operações dessa 
Instituição e ora fixada em 10% ao 
ano. 

Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo S.A. 

O créd i to de Cr$ 135 milhões 
I ncorreu em encargos financeiros 
de Cr$ 2.813 mil , descontados pelo 
banco no ato da operação . 
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PARECER DE AUDITORIA INDEPENDENTE 

Price Waterhouse Peat & Co 4 de março de 1977 

Aos Diretores 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EM8RAPA 

1 . E.xaminamos o balanço patri
mordal e o balanço financeiro da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuaria - EMBRAPA levan
tados em 31 de dezembro de 1976 
(elaborados na forma estabelecida 
pela Lei 4320 de 17 de março de 
1974) e a correspondente demons
tração de receitas e despesas do 
exercício findo nessa mesma data. 
Efetuamos nosso exame consoan
te padrões reconhecidos de audi
toria , incluindo revisões parciais 
dos livros e documentos de conta
bilidade, bem como aplicando ou
tros processos técnicos de audito
ria na extensão Que Julgamos ne
cessária segundo as circunstân
cias e considerando o descrito no 
paragrafo 3 abaixo . 

2. Consoante facultado pela le
gislação às empresas públicas, a 
Embrapa não procedeu à correção 
monetária de suas imobilizações 
técnicas (Nota 2 d) Como resulta
do, as imobilizações técnIcas e o 
património liquido estào demons
trados a menor por aproximada
mente Cr$ 310.000.000 , 

3. Os bens recebidos do extinto 
Departamento Nacional de Pesqui
sas Agropecuárias foram avaliados 
por comissão oficial de avaliado
res . Os créditos correspondentes a 
esses bens foram levados à conta 
créditos para integralização e au
mento de capital e somente pode
rão ser apropriados após expedi
ção de ato formal do Governo Fe
deral (Nota 1). 

4. Exceto quanto ao referido no 
paragrafo 2 acima, somos de pare
cer baseados em nosso exame e 
no relatório da comissão de avalia
dores conforme mencionado no 
parágrafo 3 -, que as referidas 
demonstrações financeiras são fi
dedignas demonstrações da posi
ção financeira da Empresa Brasi
leira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA em 31 de dezembro de 
1976 e das receitas e despesas do 
exercício, de conformidade com 
principias contábeis geralmente 
adotados por empresas públicas e 
aplicados de maneira consistente 
em relação ao exercício anterior 

Contador Responsável 

Pedro OZi"s P'ede,,, 

CAC.SP·61331 " S" HJ 

PARECER DO 
CONSELHO 
FISCAL 

o Conselho Fiscal da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecua
ria-EMBRAPA, pelos seus mem
bros, abaixo-assindos. baseado 
no Parecer de Auditoria Externa 
expedido pela Price Waterhouse 
Peat & CO. sita à Avenida Rio 
Branco , 138 - 16. o andar, Rio de 
Janeiro-RJ. declara perfeitamente 
regulares o Balanço Geral e a De
monstração de Receitas e Despe
sas, relativos ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 1976, ex
pressando a verdadeira situação 
da Empresa, pelo que recomenda 
sua aprovaçã{). 

PAULO GOMES BElLO 
lINGAAD MILLER PAiVA 

HENRIQUE GARRIDO CORTlZO 



6. PRÊMIO ''FREDERICO . 
DE MENEZES VEIGÀ' 
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E outorgado anualmente, na da
ta em Que se comemora o aniver
sário de instalação da EMBRAF'A 
(26 de abril), visando a estimular 
as atividades de pesquisa e a cria
tividade do pesquisador, tendo em 
vista efetiva contribuição ao de
senvolvi men to agrícola naci onal. 

o Prêmio leva o nome de Mene-
7P.S VP.igA como justo reconheci
mento ao esforço do pesquisador 
Que, durante cerca de 30 anos, 
soube aplicar toda a sua inteligên
cia, dedicação e entusiasmo às 
alividades de investigação cientifi
ca, prodlJzindo, na área de melho
ramento da cana-de-açúcar, algu
mas dezenas de variedades de ex
traordinário valor agro industrial, 
base para a ascensão do Brasil à 
posição de maior produtor mun
dial e grande exporlador de [\çúcôr 
de cana. 

Em 1976 o Prêmio "Frederico de 
Menezes Veiga" roi outorgado aos 
seguintes pesquisadores : 

.... Armando Conagln, Enge
nheiro-Agr6nomo, com cursos de 
especialização em estali s tic.), no 
Brasil e no exterior. Au tO!" de qua
se meia centena de livros e traba
lhos técnicos de reconhecida im
portância nos meios acadêmicos e 
entre profissionais da área, contri
buiu intensamente para o aprimo
ramento da análise experimental, 
elementos básicos para a compre
ensão, e racionalizacão dos méto
dos de investigação' agricola , 

• João, Murça Pires, Doutor em 
Agronomia, ligou seu nome à 
Amazônia, em decorrência do tra
balho realizado na regiâo, nas á
reas de Taxonomia Botânica e Eco
logia, E o responsavel pela organi
zação do maior herbário de plantas 
da' reg lão tropical de lodo o mun
do. Característica importan te de 
seu trabalho e a de jamais ter 
perdido de vista o propósito de 
Que o conhecimento da flora esti
v8~~e illlirnalllenle relacionado co
mo o seu aproveitamento econô
mico, mas em bases altamente 
conservac lon I s tas. 

• Johanna Dobereiner, Douto
ra pela Universidade da Flórida. e 
componente do corpo técnico da 
EMBRAPA, liderou programa de 
cooperação internacional em trei
namento e pesquisa sobre a fixa
ção de nitrogênio atmosférico nos 
trópicos. O conhecimento dos pro
cessos de fixação biotógica de oi .. 
trogênio atmosférico abre a possi
bilidade de suprir parte do n i I rogê
nio necessário à tormaç:âo elas pro
teinas vegetais para as plantas cul
tivadas , e, como conseqüência, 

acarretará extraordinário ganno 
econôm ico, por intermédio da re
dução com os gastos em aduba.
ção mineral. 

• José Mendes Barcelos . En
genheiro-Agrônomo, também inte
gra o corpo técniCO da EMBRAPA 
Além da experiênCia técnica . des
tacou-se pela capacidade de orga
nização e gerência de unidades de 
pesquisa, enfatizando o trabalho 
em grupo. Chefiando a estaçào 
experimental de Cinco Cruzes (RS), 
atualmente UEPAE de Bagé. tevou 
à frenle o desenvolvimento da po
pulação de gado denominado Iba
gé. altamente promissora em ter
mos econômicos e fonte de tecno
logia do mais alto nivel para a 
pecuaria da região Sul , 

• Leónidas Machado Maga
lhães, Médico Veterinario, Doutor 
etn Semiologla e Laboratório Clini
co. dedicou-se. nos últimos 40 
anos , ao magistério, à administra
ção de institUições de ensino e à 
orientação de novos profiSSionais, 
contribuindo efetivamente para 
formar novos contingentes de pes
quisadores voltados para a medici
na vet~ri naria, espec ial idade tu n
damenlal dentro das ciências agrá
rias. 

• Marcilio Souza Dias, Enge
nheiro Agrônomo, recebeu o prê
mio "post-mortem" (falecido em 
1974). Marcou sua carreira como o 
profIssional que mais contribuiu 
lJalél o llesenfulvi nlen lO das pes
Quisas em olerícultura no Pais , 
pois, seguramente, 70% das oleri
colas cutlivadas hoje , pelos lavra
dores brasileiros, são uma resul
tante do seu trabalho de Inestimá
vel valor econômico e científico . 
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